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-UMA, RESPONSABILIDADE
I
,

'-UM DESAFIO
D rz-sæ que' todas as ocasiões são boas para suspender

a nossa marcha e determínar onde estamos e para
aonde seguimos. � entrada no 'Vigésimo ano de publicação
afigura-se-nos uma oportunídade melhor que qualquer ou­
tra para esse balanço. :m, por um lado, a soma e os encar­

gos de duas décadas de experiências; por outro, o momen­
to particular que vivemos, com as suas dificuldades e exi­
gências próprias, Assim, não! nos alongaremos na recorda­
ção do entusiasmo que rodeou o 'lançamento do jornal. Es­
ses momentos !foram já suficientemente evocados nestas
páginas. Data de então a hita que o Jarnal do Algarve

·

vem travando pelo progresso.da região algarvia. De então,
também, a campanha de propaganda do potencial turístico
-da Província, e isso quando ro obscurantísmo fanático de
Salazar e seus adeptos teimava em isolar-nos dos contac­
tos oorrwptores com o resto do munde. Isso quando as

a�torid!ldes do litoral, executoras da beata vontade supe­
rior, teimavam em multar os que expunham mais dois de­
dos de pele ao sol.

Como reagiu a Província? Julgamos poder garantir
que a luta contra as carências do Algarve e pela defesa da
sua gente granjeou-nos leitctes e simpatias. Foram anos
em que o Jornal do Algarve, obstinadamas conscientemen-

·

te, não alinhou no louvor balofo aos usurpadores do poder.
Sobre o turismo, numa primeira fase, conciliou-se o incon­
ciliável. Detentores da riqueza e também os menos abo­
nados, foram unânimes em Vier nele um meio para melho-

·

rar as respectivas bolsas. Os ínvestídores, tímidos e cau­

teh:�sos 'como só o capitalísta português sabía ser, lá foram
arricando parcelas dos seus haveres em algumas estrutu­
ras. O povo, se por um lado beneficíou de certos progres­
sos locais e do alargamento do mercado de emprego, teve
um juro 'alto a pagar: a subida vertiginosa do custo ,de
vida, que no Algarve atingiu valores só comparáveis com
o distrito de Lisboa. Fez-se o possível, na conjuntura que
então nos marcava, e muitos colaboradores recordarão as

.frustracões causadas por unia censura assaz cretina mas
nem por isso menos incómoda.

Nos nossos dias, com todos os quadrantes da vida na­

cional fortemente sectarizados e :postas em destaque as
monstruosas contradições incubadas, não pode aspirar-se
à possibilidade de a todos satisfazer. A' capa protectora
da censura, que suavizava os temas mais incisivos, deixou
felizmente, de assombrar-nos. Que fazer? O mesmo de sem�
pre, só que com mais energia. A tanto nos obrigam 20 anos
da coerência possível e também a nossa vocação de ali­
nharmos com os sectores mais desprotegidos .d� populaçãQ.

É assim que não compreendemos certa estranheza por
alguns ml:mifestada quando nos ocupamos da chamada
política nacional _e_ ai'é_jnternaciana.LBasta de ilusões�_
realidade é' que o progresso algarvio passa decisivamente
pelas escolhas políticas em �i�boa. A verda?e é que gran­
de percentagem da problematica regional so pode ser tra­
tada ao nível de um planeamento global. E isto vale para"
o ensino, para a estratégia habitacional, para a política de
preços e de, .salários, para a sorte das nossas indústrias,
em. ¡;uma, • para todos os aspectos da vida. Desenganados,.
pois, quanto ao eclectismo da nossa audiência resta-nos'
t�ntar conservar o Jornal do Algarve como niei� útilpara

·

a promoção dos verdadeiros interesses regionais, como tri­
buna para debate das questões que nos afligem. Esta é a·
nossa cor política e por ela continuaremos a batalhar.

i

cativa, . por ter sido escolhida i tíeas para a concretízação, em
a nossa Província para cená-' ambiente compreensivo e de
rio do importante encontro de: tranquílídade política e so"

amizade e cooperação, Isto re-' cial, de um tal ericontro, como
vela muito especialmente que j;i houvera, há tempo, para a

no Algarve há condições polí- �,realização do encontro que

¡ .

c

i

O NOSSO Presidente da Re- :

i pública e o Presidente da
,

r República da Jugoslávia' re-'
: solveram encontrar-se nos ar-

redores da capital do nosso:
Algarve. Honra ·os portugue-:
ses amantes dá paz e da jus­
tiça social o acolhimento dis- •

pensado em Portugal ao pre-
I

.

sidente de um país socialista. '

I Tal fado é uma valiosa con- i

tribuição para a concretiza-
i

¡ ção do nosso projecto de rela-
I ções com todos os povos do'
mundo, particularmente da
Europa onde nos encontra-.
mos, geograficamente, ínserí-:
dos. Só uma política cega e de

.

anticomunismo primário, do
género de querer ser mais ¡
papista que o papa (os EUA, •

expoente máximo do 'capita-]
lismo, mantém relações de to- :
do o tipo com o bloco das na- j
ções comunistas e a nós.:
pigmeus do capitalismo, o re-:
gime fascista negava-nos esse

direito, ainda para nossa:
maior dependência dessa su-'
per-potência) nos privava do
convívio com o resto das na- ,

ções do mundo não capitalista. ¡

«Resto» que representa quase'
um terço da população mun­
dial e um quarto da superñ-'
cie total das nações dos cinco .

contínentes,
Para nós, algarvios, a hon-!

ra. é partícularments sígnífi-]

por J. Carlos Silvestre'

. conduziria aos Acordos de Al­
vor, que haveriam de abrir as

portas à independência de An­
gola, mau grado toda a ínge­
nuidade que pudesse ter re­

presentado a convicção por
parte dos nossos negociadores
.de que seria possível um en­

tendimento entre três políti­
cos angolanos, Neto, Savimbi
e Holden perfilhando ideolo­

gias e práticas políticas diver­
sas e antagónicas entre si, no
sentido de, em conjunto e har­
moniosamente, prepararem a

independência pacífica da jo­
vem nacão africana.
Infelizmente, ainda há for­

ças importantes no nosso País
- os herdeiros e 'os saudosos

(Conclui na 8.' página)

REALIZAR-SE·Á EM PORTIMÃO: Val ,ser criado On Centro
;

. .,: Ragional ,de Informatica
� I fUIIVll Df M�11[1 D� Il�ARVf (AM�D�ln); do M. E I. C. no Algane

I ¡-

O NOSSO prezado colega «Bar- \ que a sua ínetalação não did'iculte! ESTA em estudo 01 lançamento do

. laveæto» realiza ern -Pontâmão, i 01 andamento do programa. 4. A: CeIlltr� �,gi:(mal de Informá�
01 I a!1estival de Múeíca do Algarve ] ordem de eetuação de cada con- ; tLca do M:m ItérlO. �a Educação
(Amadores), _a_decorrer nos próxi-. junto ou elementQ' será f.eüa por I

Investígação C1entificano Algarve.
mos meses de Maio 'e Junho. uorteío, 4.1. A actuação de cada! O assunto fQi :tr8!tado :e� reunião,

Est.e festival Item como f'ínalída- ¡ conjunto QU elemento não pode i em Faro, cm que partIcIpa,ram, re­
de íncentívar nos grupos e elemen- ¡ exceder QS 125 m. 4.,2. Or. elementoe I presentantes d,e todos os 'eSt3.!OOleci­

ItOlS amadoree, o aperfeíçoamento : que compõem cada conjunto não I mentais �e �eIll,dnOl e ar, dnSl.-},faria
dnstrumental e vocal, prOlcurando-. podem actuar índívídualmente. 5. i

da Conceição Carv�lh_Q e João Pal­

-se CQm o mesmo, divulgar OIS de. Haverá prémios, para OtS melhores ¡ melro, daquele Míníntérío, Poste­

melhor craveira antístíca, conjuntos e elementos designados ¡ riormente de::QrneU no salão da

PQr um júri. 6. A organização 315-! Câma_ra <Mumc!p�l, de Far� nova
'O œegulamento é 01 eeguínte: segurará 01 pagamento das despe- i reunião como objeetívo de e�CQlhe,rLigaçé5el aéreas ¡ 1. São admitidQs conjuntos e

'

sae de transporte, tendo por hase' um representante.de c_adagra.u de

I elementos individ'uaiJs>. 2. As inseri- 1 Oil seguintes preços: comboiQ (2.' : en'sinQ par_a c0l1!�htu!Çao do nu:leQ
entre Portl"m-ao e l.·sbft8

i
çõet, \'Yão gMituita!s;. 3. Os conjuntos, cla;sse), autocam-Q e 2$50/Km,! de formaçaQ do CootrQ q.u�" a mvel

U � paJra 'actuarem nãQ necess;i!)am de 1 quando 00 tr8>Il1:'pQmm em automó-
' regional, E¡e ooup3Jrá. daJS mforma­

, se fazer 'acompanhar de aparelha- � vel. 7. Quaisquer C3JSOS omlS1SO'S, goo,,,, ,relaitivflE' aQ eIll::mQ, de,scentra­
ENCONTRAM-SE em elS1tudQ, de- i gem própria, ·como. seja ampllfica- i nestas normas ærão resolvidos pe- i lizandÜ'-lse por esta via a actividade

vendo ter inldo em 1 do pró-
'

dores¡ baJteria, órgão, etc., visto: la organização. I dO,OffiEP.
ximQ mês, carreirfliS aérerus entre : a org!linização fQrnecer os m€lsmœ. i

, Portimão e !Ii capital do ,Bais, bem 3.1. NOI entantQ podem actuar CQm I

�=." ,,',"Portim.o, Sin.,.·�'

:.�""=�=-���:�,:: PROMOÇÃQ TURíSTICA
-=:�--�--�-ç-�I-..I EM-- -ES�A"NHA
O COMANDANTE FIGUEIRE·OO. O AlJGARViE ,ten:ta capta,r em

f

mo!;j.VQ par� :'d:�'seJar 'conhecer o
.

Madrid o turj:smQ aspanhol, novo Portugal.. .

D. E C A N O D O S B O M B E I. R O S um,a das '«avenidas>l, d31� múltfpl3.!s "Para 'já. ,tem,'',,<X:l a lS<aída dOl C�ntro
. percorrida;s e a percorrer na pas- de Turhsmo de Portugal da Oane

, '.. quÍJ..'<8. da;s cQrrentes tUrÍlSlticas para de San. J·eT6nlmo para a 4:GM.Il

; que, efectivamente, 01 lS'ector pœlsa Vi'a» m3Jdri:],�na, onde a capLtal elS-

VOLUNTA'R'IOS POR'lUO'UESES nespQnder à;quilo,de 'que l:le necessi- p�Q.la �¡:> vive, numa trll;!lI�¡fe-
.

.

.

ta no aspectQ econQrni.co. Uma Es- rêncla que e Image:n da:: proI:05'1to,s
,

panha vizinha e que. encontra, tam- promociona:iJs. A mauguraçaQ da

bém por razões po�tieaJS:, mais um nova '«�ficma» dOl tudsmOl PQrtu-
.

,', guês ,va� 'ser o pretextOl para uma
------------.....- in�n:sa campa.nha promocional que

cny.olv.e· um vaJ'tQ. -conjuntQ de ini-

JOD.T�I dollLG-Hl1fl' daUvas; com exp<llSlições de 31Sipec­
flI'iIIJ 11 � ti '.IIJI) Ito.:1 turisticos e di3JS -gastronómicos

:por.tugu:as'es no Hotel 'Mellia 'Ca;s­
, ibilha:.

Q Algarve foi de abalada a Ma­

(Conclui na 4," página)

.FAIl.ÆIOElU na .manhã de Sleguruia-d'eiJra IDla sua re..

sdldIêIlJclia em i\TiJI3: Real de Smto Antóndo, o sr.
Luís Cail1dOl30 tie Fig!uiedlt'ledio, gUJe foi dUll'iante 66
anos cCJtnliaalÕlalll.be da OorTpoIraçãQ de BOIlll!beiros Vo-

______________ luntáriOiS vila-realense. .

'Figura pretSltLgioS'a ao rer:v1çQ da
nobre cauSia dO's ·«SoldadOtSl da ¡Paz»,
'em 'que 'sempne procurou Sier útil ao'
seu semelhante, 01 falecido roube
granj.ear a estima de quantos com

ele pri'Vavam, desde o maL.;1 mo­

de"to ¡sU1bordinado ao mais deisltaca­
dOl dfri'gent:e. A SiUa pala'Vra era
ouvida a acaJtada CQm respeito em

(Conclui ft,(J 8." página)

por Sousa Pereira

PARA UM «DOSSIER)� M. F. A. (2

as CE ABRIL:
O NOSSO cole,ga �DitriQ dO'Sub,

que 'se publica em �vO'ra, trans­
crev.eu 01 aJrtigo «Basta .de excæsO\!

reacciOlnáriOlSt», que ,há POUCQ Ink"1e­

rilll()s, do nOEISIO dedicado colabo­

rador António do tRiO!.
A traMcrição à semelhança, de

outra anteriormenJte verificada, fQi

fuita CQm ,relevO' e' ,BeIll indicação
da origem.DA QUEDA�:DA DITADUR:A FASCISTA

, I ,

A VITO�I_A .�AS FORÇAS DEMOCRATICAS P R O e t S S O S
PIDESCOS

PA:SSA'DOS ,23 me¡sies Isobre a data
, históri,ca de 25 de Ahril, para
tent3ir, "hojeo, ,recolliSltrti:Lr 'e anali­

Is.a.ri" fi¡ evolução e degener6l�cência
dOl ']iH'QÇesSQ nessa da/ta iniciado, é
na �rdade·, .ne"élssá:qQ, voltar àJs
origens��e.ê·S'e mesmo prQCeSl;1Q, pro­
'curando ·El!.l<liUadrar.,¡i ,EWolução do'
<<lMovimentó·.dllŒi 'ForçaJS 'A:rmada�»,
no ·conte�tQ da. ,luta de Cl31S'Ses, nais
conitradiçõe¡g dé); 'proee�lso histó'ricQ
a nivel 8ócio�PQlítico, ,econ6íhico e

mintai':
-. --- - --- --------

Após o trabalhQ com 01 carácter
de «Iptrodução» que an;tecedeu 'este
que' hOlJe' p'ubUcamosi, ,æntimoSi
obviamente, a necesSidade de his­
tori:3lr 01 iM. ,F. A., 01 que 'vaanOis> na

realidade- [iazer.

AS ORIGENS DO M. F.A..

ó a maior r¡fuo.a

As Forças, Armad&� PortugUeEas

l
dade, haja a 'recordar algumas· dá-'

têm 'S.idQ faotor de graPde impo,r- tas 'trágicaJS. � 'taIvez naste con­
tâincia na hisltória de PQl'tuga1. POIr te'xto que podeI1emos encontrar a;s II por A. Vicente Campinas

ser m3lstig!lida'S, sQ:(Iridas e venci­
d3l� para, aos cinquenta anos, po­
der '«agar.rar�me» à terra adoptiva
f'rancesa. Muita coragem e espíri­
tOl de �acrifício fQram n,ece:S1sáriœ

_Q_ara,_ 'l!JrI,ª'J�!di§.Pel]Jª.ª'-vel adll.ptação.
E muttos foram 0151 €ISlfQrços, e mui­
tm foram os sacrid'íciOSl, e muttas
foram ·aœ lág:rim86 de. ra¡'v·a e de

resistência, para que ,nunca: pudes-'
se tér ¡faltadOl D ,pão para a 'boca, a
razão pal'a a eLSperança.

(CemeM 11(1 8.' pdgina)

.

'«Consciente de que iIlterpreta os verdadeiros sentimentos
. dâ. Nação, o Movimento das Forças Armadas prosseguirá na

sua acção Jibertadora e pede à população que se mantenha
calma e oue recolha às suas residênciaSJiva PortU2'aI».
-�

-Ü.- F. A., 8 horaS e 45 ID. de 25 de Abril.
..

�

div'ema.s vezes ¡foram 'as ,F. À. que
·tentaram .trànsformar a sUuação
política do ·país e, por div.etrsrus, a

tran;SlfQl'In3Jram, ,embora na reali-

FADIGA E

INFECÇÕES

HA.VIA uns anos que estava em
.

[(i1rança. Mais p.recisamen,te,. en!
Paris. Tinha idOl para a el3tranja,
fQrçadQ pel'3iS circuIllstâncifllSl. 'Pe13ls
circuIllSltând3lEl ipoUbic3ls dOl pats,
onde o sal,�ariLSmo- tmp'emv-B--- E
onde a sua' poUcia PQliUca, com a

ajuda de uma enormíl$Slima ,rede de

bufos, ,cameltia toda uma série .ne­

gra de .injustiça);" de tONUTas e dé
crimes que a tornQu .tão ,trilslt:emoo­
te célebre.

Muttaœ dificuldades <U'Veram de

. (0.. ..

,.-\.,. : .....

raíze.s
-

hhsóriêa.S ,dOl
-

M. F. A. na

pr6pItta. QpçãQ
. :p61it:i�a.: dlii,s Forç8JS

Armadas'.' ,

. . -

(C.oncl.m 11(1 •• ' p4gifta)



JORNAL DO ALGARVE2

(IIO'S,-D, -" �-�.

r PRÉ:DJO " NOVO ··AGE·ND.ADe 1.� andar, vende-se noCentro de Faro, para habi-
tação uni-familiar, com 5 assoaíhadas. .

!.

Trata: - telef. 23674 .,.,.,- FARO.,

,

Fim de curso ..

�l� a f�PiA,M em Ji)i.reito,
o sr, dr. J0i8é Jodo: da Silva �_
T�11O, nOlS¡.s.O a/SlSinlJlntJe em A·�bufiei/ra..

Partidas e chegadas
Oom. suei; -eI8pOlSa; 18'1'." D. Mcitria

de Lurdes F6TrT'f?;,ra RiJbeiro, .11e,gr.(M1�
sou. de um pcœ8<eriio co centro e no!l'�
te da Patí.s, o Sr. Manuel LOU11em.çO
Ribeiro,' nOl8'80 as<8i11!lJInte em: Vila
Real de Santo Ant'6.nÆo.
= De ms¡,tia a �e>Wsi famtiliares, e,SltIeI­
ve em Vila Real de SlJInto Ant6-
mo, a.cOrmpaffl¡hado de sua eeposa e

filho, o nOlS8<O <ll88ÍnlJlnte em Sevilha,
sr. Francisco Vieira Ten6rio.

Casamento

•.

,'"
,

«Los amígos»: domíngo «A semen,
te die Itamai:'IDdo»; terçâ}f�ira, «Ata-.
que do dragão negro»; quínta-êeí­
ra, «A outr.a. ñaoe do padrinho».

Tom� Horta Rodrtguea;
.

_.

O.funeral coæstítuâu .giánde Ina-

Ílilfe's:tação de pesar.
.

D. Maria do Rosário Lisboa

Em S. Brás de Alportel, de onde
era natural, faleceu a sr.s D. Ma­
ria do Roeáæío Lísboa, de 74 anO(SI,
casada com o Isr. Teodorico Robalo
Lii:;.Iboo, mãe do pirotécnko l'l!r. Ro­
balo Líísboa, O funeral constiitudu
grande maníêeatação 'de pesar.

Tamibém falece!l'atm::
Em LISBOA - o IS'I'. Albino CIlIS­

[ódio Manía, de 45 anos, nartura:l de
Conceição de Ta'Vira, casado com a
iSSr." D. Benvínda de Jesu,SJ Fernan­
de'S, e pai dog meninOl.;l Maria Fler­
nanda de Jesus Fernandes e' Rogé­
rio de Jesus Romão.
- Q sr. José Inácio, de. 67 ,anDIS,

natural de Tavira,. casado com a
sr.' :D. Custôdía Inácía,
-o 'sr. M-anuel Gonçalv.et.9 'Segu­

ra, de 39 anoe, lIlartural de Caatro
Marím, casado com a sr.' D. Mal'iia
Manuela Oliveira Baptísta Segura.

(Oonclui na 5.- p6gina)

22,45, Memóri3t9 do nosso tempo
- «Vem aí o demónio».

Domingo, às 14 horas, «Heidi»,
desenhos anírnados; 15, tarde de
cínema, «A lontra e eu»'; 16,50,
Hojehá pa�haços;.17,30, «O POVQ e

a música; 18, TV rural; 18,30, os
Castros: 19, «A folha do acer»,.

série filmada; 21,15, «MOlrttz Ben-
jowcSki».

CRÓNIC,A""
DE FARO Necrologia

D. Deolínda Pereira Tavira

No Hospital Curry Cabral, em

UE/boa, faleœu a 'sr.' D. Deolínda
Pereira Tavira de 7·2 anOIS, viúva.
O funeral, q� se

' realizou p-ara
S. Brá¡,¡ de Alportel, de ODJde era

natural, conetttuíu grande maní­
f,esbação de pesar.

D. 'Maria Pereira Horta

Em Vt1a Real de 'Santo António,
onde há anos residía, faleceu a sr."

D. IMaria Peredra Horta, de 73

anos, natural de Cacela, viúva de
Alexandrãno !Baptista Marçal. E<ra
mãe da¡� Isr.

,. D. Laura Horta Mar­
çal, D. Maria Anâlla Horta Mar­
çal e D. Marla Umbelina Horta
Marçal e dos ISirs. joão Marçal Hor­
ta e António Horta Marçal; ,sOlgra
daEI sr.s D. Maria Lucílía da Con­
eeíção�des e ID. Deolínda Be­
reíra lJei:tão e do,s/ S-l'S. José Antó­
nio e JOISJé JOãD Agostinho; avó das
sr." 'D. Maria Cristina Horrta Vren­
,tura, ,carsa;da com o lS'r. António
Ventura e D. Ana Maria 'F1ernandes
Horta RodriguelSl, cruæda com o sr.
António Tomás RDdrigueLS:, dos <s¡rs.

JQão JOIS.Jé HDma 'FranciiE:co, Antó­
nio AleX'andrino ¡Leitão iM.arçal e

João Luís 'Fe,ruandes HOlrta,. daiS
meninas Criistina Maria LeitãQ
'Margal e Lucílm Maria Leitão Mar­
çal e dblS! meninOls Frandsco José
Horta, 'Lu�s F1e'mando Horta AgoS/­
Unho le Jo'sé AleJCandrino' Horta;
Agostinho; Ie -bisavó dOtsI meninos
Laura Maria iHOlrta Ventura re João

ei.emasJOA.O LEALpor

Na iore.ja do Oœrmo, em Faro,
e/ectuou-IoS'e a cerim6ma do cQ!8a�
rnento da er». D. Lucinda Maria
Barros, natural de Olhão, filha aa.
","'." JJ. úuevnaa ssarro« e-ao, n()¡.liS�
(J;S¡,S1i.nan£e sr, «oeé Manuet ssarroe,
corm o sr, António, aa uuz aoe ,san�
co«, na,.UTa/. de J.1'e.rrl'Jli,l'a,s: (iHbufei­
ro), t�th(), dar sr» il. 111arw. aoe JSam:,.,
,t08 .Lu;¡: e do .sr. F'éMiX Moodo;n.ça
� Santo�. Apad1"i¡n¡haram ° acto,
peJa noiva, a 15¡T." D. Anabela Paulo
e Q 'ST. JOI8é Luís Gomee de: souea
e p� noi.vo, a er.: D. Eva Maria
LiuZ do'81 BWlAtQ8I e o sr, ,oog. Mar­
qUéis Pi�ro'.

0.81 no4vo'S, que fwrœm 1168idên­
ci.àJ -em Albufeira, 8eguir� em via.­
gem de ¡y¡,úp.cias paro () Nor.te do
Pa�.

.

, �.

local -fatídicoUm Em ALBUFEIRA, no Cine-rPax,
hoje, «Quando os deuses têm iSlede» ;

amanhã, '«As víúvas alegrese ; do­
mingo, «<Os malu-cos, no supermer­
cado»: terça-feira, «A mais brava

vingança»; quarta-feira «A filha
do guarda da passagem' de nível»;
quínta-febra, ·«A mats antiga pro­
fissão».

.

Em ALVOR, no Cinema Trê?

Irmãos, hoje, amanhã e dornãngo,
«Núpcías de porcelana» ; terça,
quarta e quinta-feira, «Porque <Sie

mata urn magãstrado ?».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã" «O catedrático»:
domingo, '«0 gato, .(j'medo, o rato

e o amor»; 'terça-·f.eka,. <�Malícia»;
quanta - fetra, «Lucky Luciano»;

. quinta-feirra, «Tão sério como o

praze.r».
Em LOUL1!J, no Cine-Tea:tm Lou­

le;banQ 'amanhã «O 'estotra '¥er­

grus»; :domingo, �<O marquêG' de Sa­
de» ; terça-lfeira, «A Olutra face do

padrinho»; quinta-f'eira, «A outra
mulher». "_

Em PADERNE, no Cine Pader­
nens'e amMlhã, «Coração frio»; dOl-'

ming�, '«O puro AnselmOl e is�u <}e,­
VaiSS/O ,e/Slcud�ro».
Em PORTIMÃO, nQ Ciine-'J:'eatro,

hoJe, «Sonho de amor»; ·amanhã,
«Billy Jack-»-;-.- ,dom.i,ngo, «O 'g.aJto, o

medo, Q rato e o amor»; segunda­
-feira, �<Bonnye e Glyade»; terça-
-If�iJra, «Uma mulher e pêras»;
quarta-fe'�ra, «O :tigre dOl Karate»;
quinta-feira, «0 áis do volante».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no 'Cine-Teatro JQão cie

Dew", 'a;manhã, «:Chamariz dt!
13'aiars»; dOlrrringQ, «Decameron proi­
bido»; te.rça-reira, «O úLtimQ com­

bofo para Gun HiU»; quinta-feira,
<�Boxeur chinês».
Em SILVES, no Cine-.Teá:Í<rOl SH­

vense·, hoj'e', <�Pãnico em Needle
-'Park»; à,manhã, «Eram todos filhos
da mãe»; domingo, em matinée e

1:loiree, «A prima»; ·terça-fe,i:ra,
«'8 e ro quaisquer preconœH.oo» ;

quinta-fej,ta, «A Viagem».
'Em VILA RFJiAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-\Foz, amanhã,

TíTULO
tétri-co mas realista. Verdade pungente e cada vez

mais autêntica. Mais do que um protesto, um reafirmar
basta! Ê necessário algo fazer, é urgente fazer alguma

coisa.
.

Referimo-nos aos mortos nas estradas, em especial as da
nossa região. Elas, que devem ser caminho de vida, não po-
dem ser passaporte para a

._ .... _

morte.
Os números crescem, em O VOO das ave.

ritmo assustador e frenético,
como o conta-quilómetros de

tantos veículos que são OS for­
necedores desta fornalha.
Hoje,

.

queremos referir 'urn loc·al

que, para <além das norm� hu­

manas da. conduçãQ, é propício aQ

acidell!te e à morbe. Ref:erimo-nos
ao princípio da E. N .. 125-<10, jun­
to ao cruzamento da IDs,trada IFaro­

�LOlulé, ·com a que conduz ao A€iro­

portQ. Em menos de um ·ano ie­
mÓIs no mínimo o �ac:tó conheci­

men'tQ de dots' 'acidenteis inorfaIis',
quase que em idêIlJtica¡¡ -circUIlJsltân­
daE!: de.spi<ste J�o veíC1,llo e lança­
mentOl deste CQm o conduto'r, para
a via que c�rré .no plano inlf'erlor,
numa ,queda de:' alguns·. meltros, em

verUginolSa. descida.
O ,local cenário de :tantos e tãQ

variad<l<s 'acidentes, propOll'Ciona
Itambém maLs '€J>lta rato-eira: a

inrodstência de uma rede QU res­

guardo a delim�tar o viaduto, -q�e
funcion3iSŒle ·como protector a 'eVl­

tar o lançamentD de homenS' e vel­

culos de >tão g,ran<le a;ltura.
Do,s respoD'sâve�s pela drcul¡;¡.ção

rodovfária na nOISlS'a IProvíncia cha­

mamOisi a 'at'enção ,e jã ago-ra, as­
sim Bi moldes, de «ltrânsQto wo'rma­
.uve»> '13 com amizade, pedimOls a

VOl'lSa, também,' leitOlr ami-go .. Aos
primeiros, pela nece¡Slsidade de pro­
cura e eIÍcootro da /solução Itécni­

ca. A ,si, pa,ra ó cuidado'e aterição
qu� o peri'go. do lQcal exi�e.

lolasNo pombal do Isr. Joaquím El3f­
têvão Silva¡ Neilo., resideJn1le no Badr­
:I';Q dia ·Facea:l, Mean Momz, Parlem'e,

. 'aJpal'€i0€!U um pombo ·correio rom

duas anIóJlhrus, OŒlIdJe [Se 'V'êean I!lIS se­

g:uinte/s :in/criçõe\Sl:
Ptorto - 75, 1496976, n.O 606.

De 23 a 25 de Março
OLBAO

TRAINEIRAS:
Prilllcesa do Sul
Nova Clarinha .

Estrela dOl SuI
SeiDe ESitrel!l!s
Donz.ela

.

Amazona
Briisa ..
NormandIa.
Pérola Algarvia
ÂJudaz
Sónia Clementina
Ilha de 'Soillho .

Farlsol
Maria Rœa ...
AJrda . . ., .

Nova Areo,ga .

Rainha do Sul .

NOlva Etsperança
Restauração
Po¡nta do LadQr

farmàaiasJORNAL DO A!LGARV<E
iN.· 993 - 24-976

116650$00
87500$00
78200$00
60950$00
40500$00
36180$00
27800$00
25300$00
21800$00

-..20, 500$00
19WO$OO
17400$00
15660$00
12800$00
11300$00
5500$00
4850$00
3400$00
2180$00
1920$00

DE SERVIçoTRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA REAL

DE 'SANTO ANTÔNIO

Em ALBUFEIRA, hOlje, a Far-·
mácia Piedade; 'e até quinta-lfle:i!ra,
a ·Farmácia AlVie!S de SQusa.
Em FlA,RO, hoje, a 'Farmácia

Crespo Santos; amanhã, Pauia; do­

mmgo,
. -

Almetda; Isegunda-feIra,
-Montepío; terça, Higi�ne; quarta,
Graça Mira re quinta-fedra, P�,reira

Gago.
Em LAGOS, hoje, a IFarmáciJa

Ribeiro LOlpelS'; amanhã, Lacobri­
'gense; . domingo, SUva; lsegunda­
-,feira, Nev,e's; terça, Rj,beiro Lo­

pes; quarta, -Lacobmg,eilllSle e quin­
ta-fei!ra, Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madedra; amanhã, COlnfiança; do­

mingo, Pinheiro; segunda-feira,
Piill!tQ·; Wlrça, A\"enida; ,quaI1ba, Ma�
deka e quinta-ne.ira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

ROlcha; amanhã, Pacheco;; domingo, :

Progl1€'sS/Ol; tElegunda-feira, Ollranen-
13'e,; terça, ,Ferro; quarta, Rocha e

qui<Illta-fe'ira,. Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoj'e, a Farmá­

cia Rosa Nune:s; amanhã, -Dias; do­
mingo, Central; Isegunda-ife,ira,Oli­
Vieira Furtado; .te·rça, Moderna;
quaI1Da, Carvalho e quiDJta-feIra,
gOlSla ·Nune:s.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Oenltral;
.

amanhã, Franco; domin­

go, Sousa; I,�gunda-fetra, Monte-'

pió; lte'rça, _4.hoÍ!..l!l; quarta, Dent-ral
e

.

'quinta:.f,e.ira, Fr,anco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hode, a Farmácia Car­

mo.; :e até qui,nta-fedra, a Farmácia
CarriilhOl.

� ,. .-

AnunCIO'
La PUBL1CAÇÃO VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTOFaz-se saber que na Acção
com Processo Sumário n.O 8/76
pendente neste Tribunrul Judi­
cial de Vila Real de Santo An-

ROSÁLIA MARIA RODRIGUES

,Sua ¡família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconhecida�
mente a todas as pessoas que ma.,.

nifestaram pesar pela sua morte.

tónio, . movida pelo Autor -

Banco Nacional Ultramarino,
S.A.R.L., com sede em Lisboa

contm os réus - JOÃO SIL­
VA CONCEI\Ç.kO. e mulher
MIRALDINA VASQUES
CAillEJRA, ele comerciante
e ela doméstica, actualmente
ausentes em parte incerta e

com a última residência conhe�

cida em Via Nova de Cacela,
desta comarca, e OUTRA, são
aqueles réus CITADOS para

contestarem o pedido, e con­

fessarem ou negarem as suas

firmas apostas nas HVI1anças
juntas 8:0 processo, apresen­
tando a sua defesa no prazo
de 10 dias, contados depois de

finda a dilação de 30 d1as e

com início da segunda e últi­

ma publicação do presente
anúncio, sob a cominação de,
não contestando, serem conde­

nados, solidariamente, no pe�
dido feito pelo Autor e que

consiste em os réus serem con­

denados a pag1ar-lhe' ,a
.

imrpor­
tância de $2.491$20 represen­
tada por 3 livranças, respec­
tivamente de 25, 15 e 40 con­

tos, mais juros vencidos e vin­

cendos e despesas de protesto,
com custas' e procuradoria,
por aquelas livranças não te­

rem sido pagas na data dos

seus vencimentos.

Vila Reahle S1tIIto António,
gu; o abaixo as'sinado, José 17-3-76.

Eduardo Trindade de Azevedo

Total 609 490$00

SAGRES

AGRADECIMENTO
EDMUNDO Al\lARO MAURíCIO

S. BRÁS DE ALPORTEL

A.GRADECIMENTO
DEOLINDA PEREIRA TAVIRA Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vem por
este meiQ agradecer muito reco­
nhecidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à última
morada ou de qualquer outro mo­

do
.

manifestaram pesar pela sua
morte.

Festa a favor
do Hospital de Albufeira

Sua família na impossibilidade
de pessoalmente poder agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam o seu ente querido à sua

última morada vem por este meio
fazê-lo reconhecidamente.

O Grup,:) Gu:l<turra:l Ie D€\Sportivo
do P.s'SisQlaã do Hote,l dia iBaiaiia pro­
.yn.or��e; na -àsgumm.. -(feÆra. 'no Ci:n¡e.
Pax, em Albufeira, um €ls<pectáculo
cuja Irlelcl2dta reivlelIlbe: a fa'VlOir �o'
Hos:p�tal daquela vlla, Aotuarao

p-,'ra<Ci()mmentl€l 'as f'adil3tas Llena
Ferre,ira Lí-dia RilbeiÍrQ e Teresa

Silva C�.rvarrho 'COlIn aJc.<:JIIllipllooa­
mmtou à gluilta'rra por S·mvéTio die

S'OU2b, Ie AdeJ1Í11lo S1run:bos' 'e à iYioIa

po'r Orlando Silva e Jœé Ferreira;
a F1anfarra dos BOIInbedrrosl Vo'luDi­
tálri()!9 de F>arr,Q, o Rænooo iFlo<lcl6-
ri'Co da FUJs<eta, E1Í!sio die LædelI'ua
e Q «compadre» Bapti�ta -n8.:s ,«Pas­

[laiS do Algal"\"e'» e o Grupo Coral

do'" Trab¡¡,lhaJd:ores do Holbel da Ba­
laia,

.

sob a direcção de Albana

Alvoo. Os hilihJetlelS< elllC'OlIltI'iam-lS1eI à
vendia nas bidh'e't.eira,s dOo Cine Pax.

•
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Caixa de· Previdência
de Família do

e Abono
Distrito de Faro

ANONCIOTelevisão
Algumas 'rubritcas que pode·rá ver

no 1.. Programa ·da R. T. P.:

Hoje, ruS' ,1:3,.30 horas', «·Tulilpa ne­

gra», série filmada; 19, «Era urna

vez ¡brês»; 19,,15, «O velho .e o no­

vo», filme infantil; 21,.05, RecEtaI,
a ¡sonata. em Si Bemol Maior, K. V.
454, de W, A. MDzart; 21,25, «Ter­
ra a Terra - Minha Gente», .COln�

curElO; �2,�0, Tema e ¥�I,"�açõeJS.. '.
Amanhã, às 14,35 hQraJS', Falar

de
.. Ed;ucação; 14,55, El,lrorvi:são -

Hipismo; 17, <<!Poema SinfónÍiCo», e

«:Di:v�rtim�nto pll-ra Ballda», pela
Bandâ de Música da G; N. R.; às

18 25 «A crusa de Jalna»; 2'1, o

C�nc�rso Eurovisão da CançãQ;

Comunica-se que está aberto concurso pelo p�azo de 20
dias para o preenchimento de vagas de AUXILIAR DE AR­

QUIVO l'fO POSTO CLíNICO DE LAGOS desta Ca�à.

Os interessados deverão entregar-nos os seus requerimen­
tos com todds os 'elementos de identificação até: ao dia 13
do próximo mês de Abril e para qUaJlquer esclarecimento po-

.

derão dirigir-se .ao Serviço de Pessoal desta Caixa na Roo ]n­
fante D. Henrique n.O 24, às horas de expediente.

Faro, 26 de Março de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATIiVA

Em ,exibição (até 8 die Ab.)
O GRANDE :mXiI'l'O DO

MOMENTO

NÚPCIAS UB PORCELANA
InterdDto la men. de 18 anOllf

(E�t.e fvlrne CO<tlJvém C:�

'. evm,utuaflm&nte chocanttNl)Terrono em lotes
Urbanizado pára cons­

,trução; no centrode Quar�
teira.
Vende-se: Tratar c/ Ma­

nuel Pontes da'Horta -

Tel. 65230 - Quarteira.

De 9 a 11 de AJbrtl

A Mansão do Cigano
cjiP.IDRET

Não aeons. a men. 13 anosDemonstre o seu

. carinho com prendas
..CARAVELA,. �

L._

aRAVHA fi
-------------------------------

De 13 a 25 de Abril

CICLO «OS GRANDES
ÊXITOS DO CINEMA)

Um filme por dia

VERIFIQUEI.e Silva Lobo, que também"sou
conhecido por Eduardo Trin­
dade de Azevedo LObo, resi­
dente -em· Lagoa (.�..'lgarve),
declaro, para os devidos e le­

gais efeitos; que, a partir des­
ta data, não nie responsa!bilizo
pelo pa,gamgnto. de quaisquer
contas, desde que não sejam
�evidamente autenticadas com
a minha ·assinatura.
I ..

Lagoa; 2Q de-Março de 1976.
, .

. '.
" .

AR CONDICIONADO

Sessões diárias às 21,30 h.

Respeitam-Sle 818 marcações
até às 21 hor3is

O Judz d.e Direito,

(a) Francisco C. Fidalgo
O Esorivão die lDiJI1eitJo,

(a) Américo G. Correia
Vila Real de Sto. António

Vendem-se
ou

Arrendam-se
Bar Santo Antônio

Aluga-se EM VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO

Procuro boa propriedade, de

prefe�ênda com habitação e

cómQd9s para gado. _

Resposta it. Redacção deste

jornal ao n.O 239/76.
.

A gerência do Bar Santo Salinas do Mata�Fome e. do
António, participa' aos Ex/lIOS Mourovaz em �stro Ma.nm.

Amigos' e Clientes.a reabertw..
- Tr�ta:.· Laurenb�o. Baptiata

ra do mesmo no dia 1 do cor- __ Av. ;Mateus TeIXeIra A:rsve­
rente.'

.

do - telef. 2259-4: - TAVŒA:.

SAIAS,IRMAO'S & CIA.,LDA.
. Casa fundada em 1928

OLHAO PORTUGAL,José 'Eduardo Trindade de

Azevedo e Silva Lobo -
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'O encontro Tito-CostaGomes
Perfumarias Lonrde1eCONTABILIDADES ATRASADAS!

EXECUTAM-SE

Consulte':

rCcmclW!ão da 1,· págifla)

do fascismo, agora envoltos
em roupagens democráticas
- que pretendem o regresso
à política de avestruz e de

compadrio com certas nações
(o mesmo CÍrculo de «amigos»
de quem dependíamos e con­

tinuamos, por ora, a depen­
der) e, portanto, contrária à

política de abertura de rela­
ções com os países socialistas
e terceiromundistas.

E<sŒI8J.s forças, .en'tri'ncheiradas em

pantddos polítícos de cariz centris­
It'a e dire'l!tiJ:1l:a ;e também' em gru­
pelhos barulheThto!s e ditos œ es­

querda; a fazer passar gato por
lebre, actualmente exi'.stenrtetSl' na
noæa cena polítíca, não perdem a

oportunídade, elSpedalmente depolis
do 25 die Novembro, de atacar víl­

mente as pessoas que defendem e

procuram concreti= o espírâto de
abertura no domínio dae nossae

relações íntemacionaís, O Pre<li­
dente COISita Gomes tem sido um

dOIS alvos predííeotos dessas forças
no sentído 'de o -símatílízarem» co­

mo candidato !\s prõxímas eleições
presídencíaíe, Indívtduoe que em

politica têm sido praticamente tu­

do, guinando da æquerda à extre­
ma-díreíta, com comportamentos
maLs que duvídosos, Iambedorés de
botas dos ·I'ep!'esentantets do grande
capital e e8C!'evtnhadores de me­

xeri;quices e acontecimentos mun­

danos da «gente dá ruta'> no pe-.:
.ríodo fru..."ICIiSta, dã�1e à desvergo­
nha de ·res..<ru\9Citta.r nomes 'gloriosoo

'

.da nossa Imprensa do passado,
cUJja contrtbuição intelectual e an­

tlfal;1C·�Slta loi d8lSl mais impoI1tan-'
:too durante os ÚltImOIS 50 anoS!, -co­
mo () ��Dtll!bo», dirigido primeiro por
AI'Itur Inês 'e depots por Campos:
Lima (este último actualmente· ,ra­
dicado no Algarve), ou o «Sol»,
dirigido por 'Lelio PonteIa, jornais
q� foram como' que um farol na

«longa noite f3JSlChsrt:a»,. para dene­

grir il. fi'gura do general CO!SIta Go­
me.S' e IOlervir <li;! inteJ:'e;slses destro­
nados, Só o divtsionlsmo poHltlco
eritI'e os inbeIectuaLs portugueS>e!S'
permd!te que elM:a plêiad'e de !ho-,
mens e'sclarecidos .de·ixe pal5"I'1aI'

quase sem protesto a ofensa que
está a ser feita aos gloriosos Utu-
101:1 da Imprensa do passado,

:m com campanhas de ínsulto que
se .p.retende diminuir e «queimar»,
moral e políticàments; o homem
que, corajosamente, aceítou a pre­
isídêncía da República num mo­
mento partícularmente grave da
vida nacional quando, na .sequên­
cia dos acontecímenros do 28 de
Setembro de 1974, ·Spinola «abdi­
cou», profetizando o caos e a ruina
da. Nação. .

.

Como Isso, felizmente, não acon­

teceu, volvido mats de ano e meio,
OIS oous «muchaohos» e «muchu­
chas» não estão ISatilsteitos na pre­
cisa medida em que o seu idolo não
poderá aparecer como '0 esalvador
da PãJtria» que haveria de recolo­
car rus: pedra.s no velho xadrez na­

cíonal, ressuscitar 01:1 velhoj, -eta­
chos» e a velha e odíenta explora­
ção 'e repressão,
As mesrnas ¡força;s reaccíonárdas

combatem Costa GomeŒI porque de­
fende uma nolução socíalíeta para
este velho (p·ais de oíto séculos. 'f::
a 'sua experiência de governante
em permanente contacto com rus

maníñstações de ffiaJ.sŒ18S e com os

graves próblemas, :económlc� e 'so­
ciais deste povo que, depots: de 25
de .AJbril de 1974 resolveu gritar na
praça pública teda a .míséría acu­
mulada durante '50 anos e reclamar
solução para «já!» de :toda essa

acumulação de carêncíæs. e aspira­
ções, €I;¡quecendo que, como o povo
tam,bém costuma' direr, «Roma oe

Pam não !Se' fizeram num dia»; é
o �emplo da'1."elha Europa capita­
lietâ em que as lfórmuJ.a;g; centro­
�direita ou centro-e<Squerda ISle 00s­
moronam, como 's,e fOl£IS·em CaJS:telOlO1
de c·ar:trus: ;e o cam,inho rumo- ao 'so�

cialitsmo 'se abre como solução que
ga.rll!nte o pão, a paz e a .indepen­
dência nacional.
Mas Costa Comets: é também o

homem qUe viu 'que a :Revolução
portuguesa não poderla queimar
etlllpalS, que ,haveria que' encontrar
um 'ritmo adequado ao nosso paÍISI
real, Havia, por ,exemplo, que !fa­

rer com ,que o Norte pudesse aco·m­

panhar '0 Sul do pails. 'Pena fot que
·as forçll!s de esquerda, civiB e mi- :
Uta.roes não tlw�,9S'em encontrado
uma plataforma de entendimeDJto
que ru" lev8J�lSe a ultrapruslSar ais:
ISUru>1 dive!'gêneials acessórias e a:

,salvar o 'elilSiencial que 3JS unta, polis
talvez as5"dm :;18 tlivesse ev1rt:ado o

25 de Nov,embro que, ·es,se �i'm,'
pr;ejm;1fcou enormemente o ritmo

do nOlSlSlO processI() revolucionário·,

Volte sen!hor Pre¡,lidente" !Sempre

·ql,le. 'quiser,' à nOSl;1a Provincia. O
Algarve lhe dará o 8ipoio que me­

reCe para prœlSeguir na obra de en­

caminhar<O Po!'tugal pela via do

progmsso, do des'envolvi,mento e da

cooperação internac.ional.

Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao.preço de fábrica e

NOVACONTA- fXlm[io �e [Onla�iIi�D�et l�i.
Grande variedade de artigos de brinde e brinquedosApartado 129
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Processos pidescos Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

utilizados por essee miseráveis in­
dividuos, lservidores vírulentos dum
sistema político repressãvo, ao ser­

viço da reacção e do fascismo.
Deíxeí passar o 'tempo, sabendo

que ele era o melhor' conselheiro,
como ,tão acertadamente diz a voz

do povo. E assim foi. Tudo ficou,
mails tarde, esclærecído. (Meu ir­

mão, ingénuo e ignorando a força
demoníaca deli'Da engrenagem de
destruição, que era a PIDE, ainda
quis ir lá, à ,s'ede dessa organiza­
ção local, protestar contra tão mí­
serável procedimento. M8is foi, e

muito oportunamente, aconselhado
a deiocar-ls'8 diŒlSO, 'embora eI!1UtVelSl­
s,e cheiinho de .razão pa'ra protes­
tar,
Com ·essa prova ca:bal da «mo-·

I'ali:dade» desse.s tipos 'que 'se di­
ziam «deíie.i1I�Qret'l da ordem e da
moral», meu Irmão, a partir de
então, ficou a conhecer melhor OIS

método",¡ utllizado:s, pelos compo­
nentes des'sa famosa quadrilha de
bandoleiros, ao Iserviço de um re­

gime escravizador do povo portu,:"
guês, ne um 'regime que, durante
cerca de cinque,nta aÍlOlS1, ,tudo fez
para que () ,povo portuguê� ficlIJSIS.e
'�endo, ·como infelizmente alinda 'é,
uin dOl� mais a<trasado&, sob tan­
tiŒ's·imos aspecto,,', povos da Europa,
F1eU2)mente p'ara tPoI'tugal e pa­

ra o s;eu povo ·q.ue 18m 25 de kbrH
de 1974,. o ,«Movimen!to d<lŒl Capi­
:tães�) :soube destroçar o ·re.gime de
terror f'a8cista qUé 'tanto oprimia
e aterrorizava o iPaÍlS. Fellzmente
para 'todos nÓ51 'que houve um 25
de Abril. Um 25 de Abrl1 que, seni
«ri'o,s de s;angue», deitou por Ite.rra,
dootruiu por completo, o 'gigantes.co
edifício do fru,lcismo ditatorial e

lnquis,idor, destroçandQ a ¡sua he­
dionda orgari.I21ação .repreSlS'iva, que
era a PIDE '

A. Vwe;n¡Pe Campilnals

(ConolW!ão da i» página)
. Um dia escrevi uma canta a um

dos meus Irmãos, Uma longa carta,
a compensar a falta de notícias de

meL'1€IS,. Uma expansãva carte de

oíto folhae, na 'qual a muita estlma

frrute!'nal estava ínscrtta com a

ttnta da saudade. Nela relatava a

dura lida dos .exiladOis: e dos emí­

geantes, a esperança que a todos

animava ,por uma, vida melhor. Não
l£i6 a material, lá pouco a pouco
conseguida mae, ,também, a outra,

A' outra, 'em que fosee centro da

eua flo ação o 'Solo da nossa Pá­

tIlria.
FMava 'igualmente numa festa,

Da festa' qUJe um grti.po de trruba­

Ihadores por1JUgueses imtgradOl£\
como eu democratru5l de longa da­

Ita .tinham organizado. Duma justa
fe;ta de homen!lJgem a uma d!lJs· fi'­

gura.s de antifrusclS'ta mais I1eISipei­
tad8ig e admfradl4sl no meio portu­
guêlS da emig¡ração: iMada Lamas,

Es� fœta ¡foi uma 'exoetente'manl'­
festação de ,soli'darieoode, não ISÓ.
com a escritora apreciada como,'
em especial, ·com a democr8ita, a

allItlf8JSICiisba, a J.utadQra 'que ISlem­

pre' ¡foi por um mundo de justiça'
e de liberdade. O motiovo invooado

para essa homenagJem foi' o da co­

¡memoração dOiS 70 anOt", de Maria

Lamas, deŒ!SIa .lutadora 'antifascist'a, .

de'SEa admirável e humani,slsima es­

critora; tão apreciada e estimada:
Illa .grande colónia portugu·esa da.
França. Também dizia que, po'r:
eI:lColha dOiS amigOiS.·e ca;marllldas;
orgli:niZadares deISIsa comemoração I
à 'qlUal .aJSSd.ts·tiràm· cerca de 7QO It<ra- ,.

balhador� pOl1tugueses,. eu tinha'

pr�dido à mesa. -constttuída por
democratas te antif.aI;1C'istalS', como

eu exila'(Ío,s em .França, e outrO's·,
que ISle tinham ·lI!ssocia.do a essa

JUSita homenagem. .

.

. Para ter a certeza que essa car­

ta não �e ,extra'Viruri,a pelo cami­

nho mandel-a registada.
De !facto, O' envelOlpe por m;im

endereçado Clhe'gou 'rus rt:lãos deSSIe

meu irmão,. DIe'SiSIe meu irmão que
IIJSlSinou .a sua recepção no: ,respec­
.uvo liv-ro de regiJstos dOIs'. correIos.
E ele, cont,ente por receber ca!'ta

milllha, havia tanto tempo prome­
tida - e esperada - abriu-a, po­
de oalcuJa.r-se com .que inte!'esE1e,
com que an'siedade, aliáœ compreen­
siva, natural, em :tails circunlS1tân­
cill!s.

. M·as 'O ISleu es·panlt'o, mas a ,sua

decepção fOiram enormetS1! E a sua

rai'va, 'também! f:: .Que dentro de,s:�'e

envelop.e·, endeœçado com a minha

letra, que ,ele ,pem conhecia, em

vez da deseja.da carta, encontrou
várias ,folhas duma reœta .. Duma

reviiSlba inglesa. Com mULtos des,e­

nhOlSl te fotografias de porno'grafia.
Nesk'18S folhllls 'se ensinava,. com pa­
la'Vras .e ¡fi'gurrus, a melhor maneira

de se «fazer amor»! Desenhos e

fotografl.rusi de cenas !S'exuats, posi­
ções do sim e para mails",

f:: claro que a rea.cção de meu

irmão foi irusltantânea. E de ·re­

bentar pelo¡g 'quatros, costados!
Caiu na ratoeira que a PIDE lhe

estendera com·a inocência dO's des­

prevenidQs e :bem inten-cionados.
DOIS bem illitendonad0l31, virgJeIl¡51 de

contados directOiS ou inuireotos
com 'e9S'a «terrível .engren8igem»
pi.desea. ,Foi levado pela organiza­
ção desmoraHzadora da PIDE, com
ap!lJrênci8Js de defensora dos ·«borus:

COl.:::tumelJ». ao lServiço de um go­
verno fasciJSta, que apregoava aoS'

quatro veiLtœ, com falso pUd�r,_a
\Sll1a aplicação na defesa da rehgiao
e da familia""

· DialS! depois, recebi uma car.ta

de meu .irmão. E dentro do respe,c­
.uvo envelope, a acompanhá-la, 11'S

célebr€iSt folhru'l da r.evil,ta ing,le.­
'SIa com fotografias e de·senhos de

du:a.3 pessoas fornicando na" mai'S

variada.s ,pOl:liçõel:', Ne£Isa ·caI'ta
·

apenas meia dúzia de palavras
expIOl<d'V!lJS - dizia-me que, aC'3

cinquenta ·anos,. não tinha nenhuma

necelSSLdade de receber de mim, ou

de quem 'quer que fOElse, li'çoos' de
como 100 devia «¡fazer amor»,
Naturalmente 'que eiU del:;,cobri,

de imedtato, '0 golpe pide5'co. ,E

achei que não podia, nem devia, re­
,trucar, Conhecia, por experiência
própria, na came cOlmo no €15pírHo,'
os odiœos proces·sos de que a PI­

DE lança:va mão, para destroçar a
familia portugue,s,a, E e;st:"e era um

do" milhent()¡!1 métodos utilizado:s,
po'r ,essa execranda organização po­
Uelal, qUe tanto mal fez ao povo
português·, à nação portuguesa, du-

· rante cerca de me,io . .':éculo de obs­
curantismo e de !terror, durante a

«longa noite negra do faJSd: ..�o»

em 'PoI'tugal! Meu irmão ignorava
quanto de 'invenção e de métodos
diab6licOlS, que leva,vam à destrui­

ção de Iare¡s e de ifamíliru::-, era·m

comandante Figueiredo'Faleceu o
. redo, bem corno o elsltandarbe da
. sua. Corporação, como os restan­
tes e.nvo�to em crepes, vendo-L'1e nó
çq.l'tejó deren�� de cor� te ramos
de flores,

'.

O 'SI:•.. LuÍl:' Cardoso <fu, Figueire­
do, que há POllCO passara ao qua­
dro honorãrão da Corporação, ti­
nha 90 anos, era vmvo de 'D. Au­
rélia .de Andr8ide Cardoso de Fi�
gueíredo; pai da !Sir.·' D. Leonor
Andrads, de Ftgueiredo e dOIS SM.
J'acinto Andrade de FiguedredO',
chlef,a do.",: Se!'Vl'ç<llg Municipalizados
da Câmara M:iunictpal e actuál . co�
mandante dos Bombeiro.g.. Voluntá.
'rios de. Vhla Re'al de Santo António,
casa:do com a sr.' D. ,S:U,vina Ban­
deira CabrtiJta de 'Figueiredo; .e Lun"
Andrade de Figueiredo, funcioná­
rio superior. d;a 'empresa de, !Funda­
ções Telxei!ra Duarte, de ,Lisboa,
'cII!sado ·com 'a ISIr." D. Ana 'Maria
Il1emandes de FigueiJredo; avô das
l:Jr. n. iD, Silvina Maria Cabr:ita Fi­
gueiredo 'Fernandes ROIS'á, ·caŒada
com o Sir, Emilio dos SantCis Fler�
nandes Rosa e D. Maria· ,Leonor
Fernandel� de Figuei!redo 'e dos 'srs.
Luis AlbeI'to Thrnan�SI de Figuei'­
redo e António· 'Luís CllIbr1rt;a de
Figuetredo; te 'bisavô dOIS meninOiS'
!Paulo Jorgle, VitoII' Manuel e Lufi"

Filipe IFtgueiredo ·FlernandelSí Rosa.

(Ccmclusão da 1," página)

reuníões, e congœessos e os seus

conhecímentoa serviram de apoio
à formação de. novas corporações e

quadros d� comando,
.

O corpo foii depos:itado em cã­
IDllIraJ ardente na 'sala principal do
quartel da Corporação, 'com guarda
de honra constttuída por bómbeíros,
saindo o féretro illa tarde de. terça­
...feira, 'ruos ombros de bombeâros,
co1:ega..;: oe .amigas,. para a. igreja ma­

triz, onde iSe rezou ,miJ..Ok"'a. de corpo
pI'elSente. No funeral que conS1l:i­
!tuiu grande :mani.fe<Stação de pes.ar,
iitcorporaram-lSe familiares e. ami-·

gos, ,autorida:des locats e regionais,
os bombeÍ!rQs, vila-'l'ealeruê'elS\ que,
em duas fHaJs,. ·Lade,avam·a urna e, '

com selis estandartes, deputações:
daE! CO!:1poraçõe's de Alj-emIr, Beja,
Campo de Ourique,. Faro (Voluntá­
rios 'e MUJDicipails,), .L<Lgos, ¡Loulé,
MértoJ.a,. MonchiqUle, Moura, Olhão,
Portimão, S, Bráœ de Alpó!'tel (Vo­
lun'tárlbs e do Sanatório Carlos
V'aI:,conoolOIS Porto), Set:t1bal, SH­
yes e Tavira, 'além de centena.s de

pessoas de <todas 'as clllJSSets: 'sociaisl.
.

PreSJeIlte,s¡ também os estandar­
-bes da Oâmara MU!!làcipal de Vila
Rool de Santo António, .cujo pre,
sdidente, Isr. Joaquim Ba.ptLstta Cor­

reia, repret31entava o chefe do Dis':'

,trito, e da Banda Mul.:,'!ical Caistro-
mari'll!ense.

.

.

E�em€.Irto8 da ·fanfar.ra: dos Vo­
lunt�os ode Faro tocaram a. mar­

cha de ,contiilência qUàndo a· urna

saia da sede da Corporação, acto
que foi acompanhado por prolonga­
do sUtVo da sirene do quar,teI,. e ao

descer à !Sepultura, no :talhão doo
Bombei'ros do Cem:iltério local, altura
�m que [meram o elogi'o do faleci:do
CiS coonoodanÍleŒI ,Ser!'a e 'Moura" que
r,ep,resentava a Liga dOlSl Bombe,i­
ros PortugUelS1es e Jo,sé .Filipe Ri'-

,� -;' beiro, dos Municipais de Tavira.
,; Bombeiros de V;il;a Real de Santo

Antónd.o tran�oI'tav.am o capacetl:te
e o machado do -comandante Figuef-

Despontadoras
tel&!!

CASA CHAVES· CAMINHA

Av. ruo de J·aneiro, 19-B

LISBOA - Tel. 725163

João Pombo Lopes
..

'

Médico'estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- telef. 25855.

Alcoólicos anónimos: Ven�e·se Ierreno J, Can'lOiS Siitvestl'e
A Iirmandade de homens e mu­

lhe·res de qualquer nacionalidade
já tem um grupo no Algarve. O
A. A, pode ajudlllr, se recuperado
do álcool e viver .feu,zmente "em

álcool, Esereve já para apartado 65
- Lagos.

Condições a combinar. In­

forma na Rua D. Pedro V,
n.

o 11 - Vila Real de Santo.
António.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

,

'ŒJÁrvvre�e Abono:
de Faro :,

ANÚNCIO

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREASCaixa de Previdência

de Família do 'Distrito' Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.& 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398
.

- Portimão

Consultas a partir das 17 h.

de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Comunica-se que está aberto concurso, pelo prazo de" 20 ¡
dias, para o preenchimento de 2 vagas de Motorista na sede i Vande-se
desta Instituição.. I Courela de terra, com horta

Os interessados deverão eIitregar�nos os seus requerimen-' e sequeiro. Constando de ca­

tos, com todos os elementos de identificação, até ao dia 12: sas, árvores de fruto, 'amen­
do p�óximo mês de Abril e, para qUaJlquer esclarecimento, po-' I d?eiras e fi�eiras. Te� vá-

..

- " . '.

Se··' d P . 1 d· C
.

. R.' riOS acessos. Area aproxImadaderao dIrIgIr-se .ao rVIço, e essoa. esta. aIxa, na ua,
30000 m2. ópti,ma loca'liza-'�------------------------.;

Infante D. HenrIque n.O 24, as horas de expedIente. "

ção; Espiche - próximoo da; TERREMOS
Faro, 24 de Março de 1976. ¡ praIa da Luz. Trata Rua 1. de;

.

Maio, 41 - Lagos - telef'
A COMISSAO ADMINISTRATIVA 62865.

-

Visite·�os e peça �a_tálogo.
VIVEIROS DE CASrROMll :_. Cete releI. 945006
(HA QUASE MEIO SÉCULO) ; (PORTO) ,

E PROPRIEDADES

Claude BouJ'gier, Limitada
!

Assembleia Geral Ordinária
Nos termos legais e estatutários, convoco og sócios para

se reunirem em assembleia geral ordinária na sede social,
Praça da República N.o 10, err\. Portimão, no próximo dia ca­

torre de Abril de 1976, peLas 11.00 horas, a fim de se delibe­
rar sobre as contas do ano fipdo e substituição e nomeação
de gerentes.

'

.

FaJ.tando o «qu'orum» de sÓcios a Assembleia fica desde já
convocada a. reunir 30 minuto� depois, com qualquer número
e com os mesmos finIS.

Aos 10 dias de Março de 1�76.
o SóciJo,

Ronald stuart Ross
r

Reconheço a assinatura supra de Ronald Stuart Ross, na
qualidade de sócio da sociedl:td.e «'Derreno'S e Propriedades
- Claude Bourgier, Ld.R». Ceritifico a qua:lidade pela apresen­

tação do Diário do Governo d� 8 de Agosto de 1968, número
187, ITI Série.

Cartório Notarial de Lagoà, 10 de Março de 1976.

A AJkdllllnt'fJ,
Maria Cecília Oabriel Pargana

a espectacular a cançonetista i�a a cançonetista americano

SlOILESLBt JOIIADUIS IIGBII PITTS

omalabarista 05 iI!-,5ioni5tas ofamoso

lUIS BUDSOI 'IGTOR BURIITT' .lUll LABBY PAIUŒB
obollet oballet oballet

TBE tVAI LIE DDGERS a.A.s. Productions THE GEBBYATKIIS SBOW
OGonjunto do Casino OCenjunto do Casino oGonjunto do Casino

.

IIUDR Villlllalil III�RaDRaD
LIDIA RIBEIRO ADA DE GASTBO

fados fados fados

AlVOR-TEl, (0'082)'2'3141 '.
.

: l/llAMOURA'TEl, (0'089).65319/86. MONTE GORDO-TEL, (00811 42224
.

' AS �3H30M-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. AS 01H30M FADOS
,

•

:Sala de máquinas�c�6SO a m�alor�� de 21 anos·Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h.



JORNAL DO ALGARVE

MONTE GORDO
ANiDARi:mS - VENDElM..sE

(UESDE 310 CONTOS - ISENTOS DE SISA)

C/2 e 3 assoalhadas, Kitcihenete, casa de banho, rou­
peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio e

arrecadação na cave.

Trata no 'local; R. Pêro Vaz Caminha, lotes 16-17

(junto ao cinema Carapeto) , ou em Lisboa pelo Telefone:
77 90 53.

Para um «dossier» M. F. A.
(Conclusão da J." página)

31 DE JANEIRO DE 1891

A RevoJ:ta do POiI1to, de 31 de
Janeiro de 1891, foi uma dals datals­

em 'que os ·milItare:s; sentiram. a
necessidade de ,bransformar o S�D­

terna politico vigente: e foi na

díaléctíca que ISle. etSltabeleceu entre

o movímento popular (republícano )
e .0,9 mili'taroo,. te, ainda, no fac�o
de ,a .. cornvwEão política se refleotlr

no iIiferior ,da;i; proprias ,F. A., que
encontrámos 8JS causas desta ten­
tativa de instaurar a RepúbUca ,e

abolir a Monarquia. Embora na

verdade tiiV·etSlS'e falhaldo, o 31 de

JaneÆro 'de 1891, é uma da;ta que,

¡}ela sua importâncra, dev,e oor en­

qultdrada no estudo .do papel dai"
FA· na hi::st6ria .de Portugal.
'E� '28 de Ja;neiro de 1908 de­

'senvolveu-ISIe um' novo niOiVlmento
IniUt8Jr gOb o' comando do almiran­
te Cândido doo IReb8, na s,equência
da evolução do proceslS!o de. 1,891.
Eite movlme-hto viria 'também a

abortar.

5 DEOtJTUBRO DE 1910

, Em 5 ,de .outubro .de 1910 foi,
lfillalm'ente., procl8JIDada a Repúbli­
ca e o movimento militar lSob o

·comando do almfran'te Cândido dos
Rei'<1 que; desta vez «impôs a deci­
,são .fiIial perante a hesitação de

alguns ofioi¡l.i:s», EI8JÍU vi!torioso,

A"R'evoluçãô de Outubro de 1910

tevê ,profund6 avoio das mas,,;a:s

populares. MuitOlS civis participa­
ram' em ope'raçõe¡;, milHa,res ·cOilltra

as tropfuS fiéi,s, à monarquia, tendo
a 1:'I:1a' 'acção contrl!bu�do ba!Sitante

para a vitória· final.
Da,s 'compirações que pertuI"ba­

ram e 8Jbalaram pxofund'8JID,ente o

r.egLme, então e:sltrubelecldo com o

apoio da população, levada,s' a ef-e�­
,to por parte doiS monárquicos, Cl­

taremos a Iti-tulo de e:lCempJo,. a de
5 de Oútubro de: 1911, ,:cob o co­

mando de !Paiva CouceirO', q.ue in­

v¡¡,diu o pai!i com conspiradores
Vindns da Galiza, levando ao agu­
dlliar constante da lut.a de cla;sses

e a uma crtsle económica profunda.

28 DE MAIO DE 1926

7 DE FEVEREIRO DE 1927

Em 7 de 'Fevereiro de 1927 (7
de mevereiro, nome pe,lo qual é co­

nhecido €'Sit-e mov:imeŒlto), forças do

exé!'cito fa7Æm eclodir no Porto, a

primeLra tentativa para derrubar a

ditadura instaurada ·em 28 de Maio

de 1926. lEste movimento 8Jladrou
ruté Lisboa e BarreIro mas' al:1 fo·r­

ças fiébs ao regime rol=8Jr�a
cons'eguiram e.Iiminar os revoluclO­
nãrios 'ReferimolS estet" faCitos t:10-

lados 'MS movimentaçõe¡", popula­
res ·e da ,luta' de clas:ses da época
por 'tentarmon ,somente fazer .uma

cronologia que nOlO! leve a encon­

trar, ,entr'e aiS' F. A" ao 'longo dOIS
úlltimo,s' anee', doi¡g; bloCQ3 funda­
mentai": um dmnocrãtico, outro
fascista.

20 DE JULHO DE 1928

Em 20 de Julho de 1928, mailS
uma tenba:tiva foi gorada, saIda
das forças democrãtic'8(S. da¡;: F,

A., no ¡sentido de derrubar a dita­
dura, E:s'be'movimento revolucioná­
rio t:eve início em Li!sboa, a p,artir
do CaE'telo de S, Jorge, no qual 'es­
tavam aquarteladas as trop8JS do
Re£imento de Caçadore", 7. COIY!O
a!'l°tenta:tivae ·em outrO!::J quartéiiS',

,Vende -S8
Quotas de lavandaria com

10 anos de serviços. Revelam­
-se todas as técnicas de limpe­
za a seco e a molhado.
Contaatar para a morada:

Rua Infante D. Henrique, 97
em Portimão. Telef. 23366.

de forma a que estes também ISle

sublevassem, :f�acassaram, o Caste-
10 de S. Jorge foI cercado, tendo os

revolucíonâríos .sd:do obrdgados a

render-se, li: de salâentar que houve
outros Ievantamentos, em Setúbal,
Oaetelo Branco, Pinhel e Guar-da,
tendo também havLdo movimenta­
ções operárias no Entroncame,nto,
Barreiro e Porto.

REVOLTA DA MADEIRA

Em 4 de AJbhl de 1931, no Fun­
chal, desenvolVe-¡;:e um movimento
militar qUe toma o controle da Ma­
deira (Revolita da Madeira). O pro­
Coosio alrusltrou 'aOl,1 Açores e chegou
a tentar�se contactos ·com o Algar­
ve. 1M8JS, ma.!$ uma vez, o regime
salazarista tiria sair ,v�torioso.

26 DE AGOSTO DE 1931

Em 26 de Agos,to do mæmo ano,
1.J¡00boa ia Itornar'lSIe de novo ceŒlãrfo
de um movimento ·revoluci'onãrio,
mats uma tent8Jtiva falhada, desta
v,ez com o apoio de aviões que 1e­
v·antaram de A.lverca. Em comu­

nicado, o governo de .Salaz·ar diría:
«Mais Uma vez de:s'Ordeiros mcor­
rigiV'e!iJs puseram em lSobrelSlS'a1to ,a

população da capttall51em ,coruœgui­
rem demar, o Exé·rci:to de terra e

m8Jr do caminho do dever, ,e. di!-
honra.»

'

ApÓi� ,estas' qiversas ote:ntativ8iS a
nível d81g 'F. A., com o obj.ecUvo de
'instaJur8ir :!Ii democracia, todas 'el8JS
falhadal�! e com morte:s4 feridos ,e

p.rtsões, era na verdade elSite o pl1e­
ço que 'lodOis a:quele:s. que noote
pats als'pirav8Jm '8iOS mais ·elemen­
tares direHolsl humanOl:]" pagav8JID
na luta cootra a ditadura falSlCista
de Salazar.

18 DE JANEffiO DE 1934

10 DE SETEMBRO DE 1935

A 'Policia de Vigilância e Defæa
do EE1tado (PEVIDE, como era

conhecida, mais tardePIDE), ao, ter
prévio conhecimento de um movi­
mento ciw-mi1ttar f.ez abortar, em
10 de Setembro de' 1935, mais uma

tenta:tiva pa.ra de·rI"ubar o regime.
Chefiavam esta revoRa, a nIv,el mi­

lLtar, o oapiJtão-de-·mar-,e-guerra
Mendels Norton e a nivel civil Ro­
lão Preto, que chefiou o Movimoo­
to N8JCiooal-Sindicalis,ta.

(Ccmtmua) Sousa Pere4tra

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXBCUÇAO RAPIDA = "

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
'DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Promoção em Espanhaturística
(Conclusão da i: página)

dríd, com vasta representaçâo ela­
; borada pala Comissão Regional de
, Turi!mo, que incluiu desde a amen­
doeira florida 'ao Rancho Folclórico
de 'Faro, desde o artesanato em

, plena Iaboração com a presença de
artesãos, aos encantos da doçaria
dos [). Rodrígos; e morgados.
Præellite paea ultimae prepara­

!tivo,g relacíonados com esta inicia­
tiva, D dr, Viera Pereira, díreetor
do Centro de Turismo de Portugal
em Madri!d, com quem trocâmos
ímpressões, 'Foi no final de uma

reunião efectuada na CRTA, ern

que parttcíparam, além de dirigen­
.tes deste organísmo, hoteleiros e

agentes de viagens, que o escutá­
moo:
- Esta minha visita tem corno

OIbjectivo um contacto mais: dr­
recto com os empresáríos algarvios,

seja no aspecto hoteleiro ou no !IlS;­

.pecto de agenltetsl de víagens ,e,. cl�­
ro como é ôbvío, CQm a. Oomíesão

R�gional de Turismo. A inaugura­
ção das nossas in:stalaçõe,s e a cam­

panha promoeíonal do turi::smo por­
tuguês e nests C8JSO do algarvio,
'eram o ponto fulcral da n03Sa

agenda de trabalbos. As instala­
çõés que tremos ocupar, num local
baetants bom, possébílítam vísítas
com pedidos de informações que,

·

supomos serão equívalentes a seis
vezes aquelas que agora ternos, 1li
'evidente que havende, uma maugu­
ração tínhamos necessídade Ce via­
mos com interesse) que se etec­
tU8JSIsem actãvíõades promocíonaís.
Perguntámos sobrs a víabíllda­

de do acordo 'turístico para uma

acttvídads promocíonal conjunta
híspano-portuguesa, ao que o dr.
Vieira Pereira respondeu:
- Por coneactos 'que tenho Udo

com 'lliS 'autoridades espanholes; hã
urna abertura girande, muito gran­
de meemo, Con;sfdero o pOS'BlÍv-e1
acordo a ,russinar como de' muito
interesse 'e 'peruElamos também
"actuar na América Latina em for-
·

Ça 'e em conjunto.. Em �onjunto,
na medida em 'que os cllf.Sitos. pro­
rnocionai,s lserão mats aces;-Qv,eLs e
com um impacto maior. A,�iSim, te­
mOts 'con\"er:sações jã adi!lintada;s
com a AUiS1trla, de intereSISe porque
o !!'eu turismo é de Inv,erno, com a

·pos.:::mbilidade die a entrada ISler feUa
,por !Portugal., Lançámos esta ideia
na CotaI, foi hem ace�te pela Aus­
,'tria 'e ,tiv,emos ade:são da E¡,panha,
hem como ,dai Roménia, da Bu1gá­
'ria" da Hungria. e da União Sovié­
.tica.

·

-' E 'que outr8JS' fnidativ'8Js estão
program8idas -em E�anha?
- A actuação em E'apanha, pen­

so, te-m que ser ·di¡f,eœnte da de
· qualquer outro mercado,. no ISlen,Hdo
de se alcançar o grande pú:bl,ico,

AlSISdm, . contamos: com a cedência
de 'sal8i9 de ci:nem8JS! onde faremClS
proj.ecçõel>l e coI6qui'os, em BiLbau,
Barcelona, Terr8Jgona, Salamanca,
ValBJdoUd, Valência e Alicante, Em
relação ao Algarv'e, iremos a ,SevI­
lha, onde pensamobS realizar dentro
de muito .pouco tempo uma prOlmo-

· çã:o ,que ISJelwká de impaot'o para o

intercâmbio 'turfstic'O com a Anda­
.luzia. �. J. L.

Homenagem a dois
médicos em Tavira
Foram alvo de homenagem que

decorreu,!!lo HOISpbtal de Tavira,
OIS médicOiS dIIS. José, Raimundo
RamO's PalSISOS' e Renato MansinhOi
da Graça, que prætara;m, 46 :e 31
anOis de :Eew.iças naquela institui­
ção.
Ao us:ar da palavra, 'O provedor

da Wæric6rdta, tengo Pe'reira da
A:SSlUnção, da."Itacou, OS slerviços
pI1et9tadós por aqueles diIiicOlS .. cu­

jQs, nomes ¡ficaram gravado.s: em
placlliS colocadas nos !S�rviços de
consulta e·x;terna e de cirurgia do
HOiSq>ital.

JORNAL DO AlLGAŒWiE

N.o 993 - 2-4-,976

TRIBUNAL JU[)]CIAL DA

COMARCA DE SILVES

1� a PUBLICAÇÃO

Anúncio
1. a PUBLICAÇÃO

Pelo Tribunal desta comar­

ca e nos autos de Acção Or�
dinária n,O 2/76 em que é au­

tor BANCO PINTO & SOTTO
MAYOR e réus AN'l'óNID
DAS NEVES LEITÃO eOU­
TROS, correm éditos de TRIN­
TA DIAS a contar dar data da ..

'

publicação do segundo e últi- .'
mo anúncio, 'citando o réu AN- i

I
TÓNIO DAS NE;VES LEI-'!;

JORNLAL DO AlLGAlRJV'E
N.o 993 - 2-4-976

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

cAnúncio
TÃO, oasado, propdetário, Pelo Tribuna:l desta cornar-com última residência conhe-

'd A
-

S
'

.. .ea e nos autos e cçao uma-Clda na Qum.ta da A�rancada, 'ria n.O 16/76 em que é autora
em A'lcantarNha - Sllves, pa� .ROBERT BOSCH (PORTU­
ra no prazo de VIl'JTE DfAS, 'GAL) LIMiTADA e réu AN:
findo o dos éditos, contestar,;

.TÓNIO DAS NEVES LEITÃOquerendo, laqueIa acção, sob
correm -éditos de trintà di�s

pena de ser condenado no pe-
a conta:r,da data da publicaçãodido que consiste em pagar do segundo e último anúncio,

ao autor, solidariamente c<om I

citando o réu ANTÓNIO'DAS
os restantes réus, a quantia NEVES LEITÃO, comercian­de 690.711$90 correspondente

te, estabelecido no Aldeamen­
ao capital titulado por ietra'

to da Arrancada, Alca:ntarrHha,descontada no Banco autor,'
para no prazo de DEZ DIAS

findo o dos éditos, contestar,
:querendo, aquela acção, sob

¡pena de ser condenado no pe-,

dido, que consiste em pagar'
à autora a quantia de 51 000$
correspondente ao c8Jpit8JI ti�
'tulado por letra, juros, de mô,­
ira vencidos e, ainda os vincen­

dos até integrwl pagamento, e,

saque do réu ora citando, e

aceite e avalizada pelos outro'S
r é u s, com vencimento em

17-1-975, e a despesas de pro­
testo e juros de mora venci­
dos e ainda os vincendos, até
integral pagamento.

Silves, 8 de Março dé 1976.

O Juiz de DtreiJto,
'ainda, para no mesmo prazo,

I coniesS!�r ou negar a firma­
aposta na letra de câmbio de

fls. 3.

Ezequiel Sanches Casanova

O 'EsC'l'bvão de Direito,

MÉDICO ESPECIALISTA

DO_NCAR DO COKACAO

CONSULTAI:

Z... , 4." • I.ao feiras, às 15
horas e 3.al e 5.ao feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1." Dt.o em Faro.

Telefa. Z11.4

José Matias Cabrita da Luz
SNves, 22 de Março de 1976.

O Juiz de Di.re:iJto,
Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

Ezequiel Sanches Casanova

O EscrilVão die: Ddreito,

José Matias Cábrita da Luz

AnQncio
,José Castel-Branco

L.i. o lORNAL DO ALGARVJ!:

o momento político algarvió

No domingo, ern Portimão, no

Largo 1.° de Maio e com aesüstên­
cia calculada em dee; mil pelSlS08JS¡
r,ealizou-lS1e o anunciado 'comicio do
Partido Comundsta Português, que
,tev'e a presença, entre outros mdlí­
tantes, de Alvaro Cunhal, José Vi­
torino, da Corníssão Polítíca; C8Jr­
loe Barnabé, M8Jria Luisa ,Ernesto
e NellSloD. de Frei,tBJs\. da U. E. C. de
Portimão, e Oesãrío Maœtíns, da
ComilSlSão Concelhia do p. C. P..

'Em 1<8 de J'aneiro de 1934, r,eben­
Ita uma t'en'lBJtiva de gr.e'\'e geral,
acompanhada de diversos atenta­
dos à bomba e· Ü'U trOIS', Na Marinha.
Gra;nde, este p:roceslEo foi levado
pe,lo,s Ü'perá.riol:' a;té ãi�1 últimas con­

s!equências, tendo tomado <> ablSlOlu­
Ito cOintrole da localidade. Elsta foi
a prim.eira tentaUva' po,r paI"te da
cla;s:se operária, ·com o objectivo die
derrub8ir a ditadura. oJ)est8J vez, as
F..A. irão ocupar militarmellte a

·Em 28 de Maio de 1926, mais Martnha Grande, ·e muHos revolu­
uma v,ez, :são !liS F. A..que tranr:-,- cionãri'Os :seri,a!Yl depontados para
formam o ,silSte,ma polí:tico 'vigente um campo de concentração crrado
IlJ€I,iCe país,. E-ste movimento' ipIa- �pa;ra 'o oe,fe�to, no Sul de' Angola,
submeter o pailS! ,a uma ¡feroz dita-, junto à folZ do rio Cunene.
dura militar, a ser COIlJs'oUdada com

o p,ensamento fal:lCi:sita de AIlJ.tón�o
de Oliveira Salazar, e com a miStl­

tucionalização da «nova ordem

constiltucional», o «Estado Novo»,
prolongando-lge por 48 anos,. C? pe­
,riodo iniciado co.m o 28 de MalO de
1926 devido �<; I�U81g caracter�sti­

cas 'fa:scii:ltas, foi' con:sotantem,ente
hostiliZ8Jdo por ¡fOrçfuS olposkionbs­
t8JS democrãJUc8iS e foi da¡'1 ,F. A,

que partiram {)¡.;:¡ mai:s: diversaD mo­

vimentos r€volucioná.riClS.

-

Comunica�s-e que está aberto concurso pelo pflazo de 20
dias para o preenchimento de 1 vaga de:

Auxiliar de Armazém na Sede da Instituição

Os interessados deverão entregar-nos os seus requerimen­
tos com todo1s os elementos de identificaçãO' até ao dia 14
do próximo mês de Abril e para qualquer esclarecimento po'­
derão dirigir-se ao ServiçO' de Pessorul desta Caixa na Rua !'n­
fante D. Henrique n.O 24, às horas de expediente.

Faro, 26 de Março de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATLVA

So' AI I
militante do p. p. D. Foram delti-Carneiro no gorve dOIS' dolis dOIs contra maníôestantes.
T8Jmbém 'em Vila ,Real de Santo

No São LuÍ!Sl Parque, em F'aro, ,e António, onde o dr, Sá Carneêro
com muito público, decorreu um I se dírãgíu aoa presentes da janela
comício promovido pelo Partido Po- da slede do p. P. 'D., houve ,CQIIIitra­
pular Democrático, 'q�e. ;t,eVle' a pre- l-manifestações que Jevaæam cinco
eença do seu secretãrío-geral dr. pessoas a receber trat.am:ento no
Sá Garneiro.

I Hoepítal, quer por pauladas de ele-
A apresentação dos candidatos meatos do !P. P. :.D., 'quer por pedra­

foi feita pelo dr. Cristóvão NOI"te" das, dOS coœtra-manífeetantes.. En­
deputado à Ooæstítuínte e candidato trararn e!ll acção :eLemootQs .da P.
à Assernbleía da República, Usa- :S. ip" da G. N, R.. e da Guarda FiIsI­
ram da palavra os c·and�d!litos do cal, tendo um dootJes -últimos feiito
ip. p, 'D" Leontina de Sousa (<<a dots dIsparos para 'O ar.

política não é um monopólío dos
homens, A mulher portuguesa estã A'ivoro(unhal em Portl"mo"o'pronta 'a aissumdr .responsaoíhda-
des .. .»j : dr; Cristóvão NOI"te (<<o
P. S. reiviIidica o espaço político
da socíal-demooracía porque S8Jbe

que a socíal-dernocracía é o único.
caminho de salvação para o povo
português» ); EduardQ Tenazinha,
quo focou de especial modo pro­
blemas dos :emigrantes e da. agrr­
cultura (K<J)emocracia é paz, 11!ber-·
dade e progresso; que têm que ser

para todOts¡ ,e não para um grupoe )
e José Gago Vitorino (<<o Algarve
,et8tá a andar para trás como o ca­

rangueJo, po,is fa,Lta-lhe o turi::smo.
O Algarv,e está parado, está à etSI­

pera -que alguma coj¡s,a mudei nest'e
,PaLs - ·que extsta um Gove.rno
e,stãv,el» ) .

O úlltimo oradQ;r foi o dr. Sá Ca,r­
nei'ro 'qu� disse não s,erem «OIS paí�
se,s do Nont,e· 'e CentTQ; da Europa
soc1aiE'"democr!lit8JS, pQ;rque 'são de­
;:lenvolvtdOls,. São desenvolvidos por­
qUe 'eillibraram na lSK>cial-:demo,cra­
eta». A 'seguir, Ie por entre «Islo­
gans» como '«na Eüropa e tem Por­
tugal - PPD Isempre :i;gual», debru­
ÇOU-'8e Isobre o C8iSIO 6U�CO: «a Su:é-,
cia, quando em 1930 al'rancou com.

a .I�·odal-democracia !tinha um roo­

dimento ·SenSlÍv.elmente igual ao do
nosso Prus', o que q.uer dize:r mui-,
tÍlSlsimo ¡baixo. Tinha uma pe,roon­
'ta;gem de desemprego elevad£ssdma;
quase tão -eleva;da ·como aqueLa que
'tiemoló1 h<l'je. E fod com a paz, na

!social-:delnoc,racia, que ,",'e .conver- ID�SlS'e ainda que '«a ræcção elSltá
teu num dos par-selS' m8Jis prósperos" fazendo tudo para prrut�car um pro­mai:s desen\"olvidos e maDsI pacifi'- fundo ¡golpe de Estado, poLs não
CO:,:J do Mundo, Gomo. -diz·ia Olaf' lhe convém a Q;rdem democrâtica,
Palme, quando arrancaram 'com a' telldo contribuido para deseŒlcadear
social-Idemocracia não era paI1a grev,e,s, Os l'Ie!accionãrio;s desenca­
manter o capitali;smo, era para mo- I dedJ8Jm ,a desorde·m re aCUS8Jm d�pois
dificar o regime ie resoliV,er aIS! pro-: OIS ·comunist8JS àJSI Força;g Armadas­
blemrus 'concre:tos do. povo., Foi lli:,,so ·e ao Conslelho -da Revolução, pro­
o' q.ue fizeram os lS'eus. sociai::sl-de- cu!'ando aSiSlim provocar uma acção
mocra;tas. :m isSOI o que o nosso: de reprelSsão contra o P. C. P. no
partido Iquer fazer em !Portugal». ',sentido'� o anliquHar» ..

Insurgiu4Ele con,tr-a «milHares que 'Quanto a n'Oltici8isi propala� so-fazem pol�aaa e políticOis civ:i¡s, a. bre caixotes de 8Jrmas desembirca­
qu€œ'r fazer pOUltiC8J de arm8Js na doS' não 'se srube OInde deslt.mad'os' amão, a distribuir arma¡s 8JO povo armar o povo revol,ucionário;, Isto
e a quererem fazer uma .revoluc' .em 'relação com alS próxinia¡g; elel-

. çãq ,cO'nJtra ¡i democraciâ e. coilt¡::a ,çõesl, e,ni ,que �<'é precmo deixar 'que I
r

a Hhérdade do PoVO»" apontóu' ó povo ,vote liv:r,emente», ,afirmou
obj'ecUyos ,que,. a ,sleu ver, I:::,ão ne-, que 'se l«aIlguém reviS!tassle alSl mui-­cesstdadeE' dos, pOI1tugUle!sels e, ,si- '. tas casas dOiS reac.cionáJriOls' era pOSl-

. mUl:taneamen'te, fiIi,alidadas a aI-,' lsirel qUe ItailS' 8Jrmas vilets'S'.em a :serI ca;nçar peJa social-democracra.
"

ene()llltra:drus�>.
A IEdituação dOiS relformado's, ·al-·

gUll!S1 dOIS quaD" 'ain,da com pensões ,

de 500$0.0, -segundo Sá Carneiro,'
motivou..¡lhe as sie,guintels ·afirma­
ções!: «é para es!tes que nÓis¡ 'quere- :
mos a;bolt'r Itod8Js as deEdgualdadæ;
e desiig-ualdade --e L.'t];jUl8t'iÇ-a - fllagran.- ... -,
:be é receber um ,reformado 500$00
por parte do 'Estado, qU8Jndo a'

Nação elSltá a IgasJtar milhões, no.
sector nacionalizado, 'está '!Ii pa;g8Jr'
lôialáI1ios de milhares de escudoS a

Itr8Jbalhadolre¡g¡ ':das cid:ade!s e :daiS
in'd'íilõ1tri8Js, está a gaJSIta;r com· a

Imprensa naci<ma1izada cerca de
um mil!hão de contOIS! por ano».
No fi'nal afirmou: <�taliVez con­

tactos ffilenOŒl elSpe-ctacularelS, menœ
dtap·endiœ.os, m8Js mais produtiVOlS1
com os paLs€lSI do Ocidente tiveslsem
8Jjudado mal¡sl o noSSIo PailS, pondo
.cã mais turistaJSl, pondo, cá mais
investimentos elSltrang-eiros, 'e, .en�

fim, p.ermiltmdo aos noS\SOIS produ­
to.s oocontrarem mercad'Oisl p'ara lã
:se colocarem, leiVttando-no:s asl !ooor­
mes imp'ortaçõe¡�1 q.ue temo,s que
fazer .. ·Sem ,uma política iIi1lernacio"
nal 's:uborcldn8Jda ao tntereSSIe portu­
guês teremOs o iIiteresse pontu­
guêts! subordinado à pOllítica i:nJber­
n8Jcional -como já. esteve, durante
muito :tempo, nelSlOO País, o que ¡fez
qUe Angola e Moçambique fossem
e-nbregu·e¡EI à influêncIa soviética, o

que ,pmlSlÍlbiUtou termos v-isto em

Angola; rerrbtóriOiS ocupados por
forças estrangeiralS', numa -nova si­
tuação eoloni'al».

O ·comicio, q.ue decorreu sem

incidentelSI, te,rm,inou com a assis-
'tência cantando o HiIio. Nacional.

Sá Oarneiro e a !E::ua caravana
vj¡;¡,itaram It!ambém Patacão, Alman�
sil, Quarteira, LOIUlé, S. Brãs de
Alportel, 'Estoi, Olhão e Vila Real
de Santo AntóniOi.
No LargOi do Carmo, 'em Tavi­

ra, houve um comicio em que fa­
laram José Gago VItorino, Crilstó-'
vão -Norte, ,Ma;teus de Brito, e, por
último o dr. Sá Carned.ro.

O:' oradoœ.g fizeram a defe,sa dos
seus principio,s programáticoiSi da
liberdade e da democracia, detendo­
-,De e,m pOirmenor 'sobre a ,sua inter­
pretação da Re¡fo.rma Agrária.
Houv'e !tentatÍ!vlliS de cOlIJJtra-ma­

ni.f:esibação por parte de pessoas
não ident.ificadas, que chegaram a

apedrejar os participantes. !Forças
da !P. 8. P. e da G. N. R,. eocpulsa­
ram O� mails, eocaltados, e com o au­

xílio de uma força militar, manti­
veram a ordem !lité final.

No h08.pi!tal de Tavira, ¡foram tra­
tados alguns feridQSi ltgeko:s, ten­
do o mailS ,grave, com 'sUiSipelta de
fractura de crâneo, S'iJdo transpor­
,tado para o hosp�tal de 'Faro. Os
dois riieri'dos de maior gt'avád!lide fo­
ram um ISlubchefe da P. S, P. e um

Na sua inltervooção, o .secretário­
-geral do P. C. p. aludiu aOIS sa­
crificiolS que !ele e outros militan,tes
do P. C. P. fizeram, no tempo,que
paSl,aram nas prisões p.or d:e¡feinde-_
,I1e·m a Hberd8Jde,. e iSialientou a ne­

c8l3,sidade de defender as eleiçõelS
para a AlSsemb1ei'a da República, a
Reforma Agrária ,e 8J,Si nac.ionaliZa­
ções já efectu8Jdas.
Ref'erindO-ise à !situação dOIS re­

torn'8JdoiS, assdn'8JlOU qlUe ,«muilooS' de­
Les nruscidOtsi e cri8Jdos em Angola,
já podem vo�tar para onde 'n8J�
ram, m8JS têm de olhar para aquele
pMs com a devida compneeœão, co­
mo '.um Paí¡g, iIidepend'ente, com as
SU8JS LeLs própriaiS" M, quais têm de
ser. ,respeüad'as por todOtsi QS ·:mem­
bros da;que1a nova sOlci:e d8Jde»

" m­
Zlendo também Ique eles for8Jm en­

g8Jnados pelos pa;rtidos da ·œreilta.

Sessões da PSP (frente
Socialista Popular)

'J!¡ Œ segiUtnbe 'o' c�Jenãário dais
lSles5ÕelSl de €lSclaœcime:llJtOl elieitoral
que a iF'!1enJte Socialilslta Popular
(FSP) e¡jjectuarã no ALgarve: dia
4 de Albril, L8Jgoa; 5, Benagl1; 6,
Mexilhoeira Grande,; 7, Odi'ãxere;
8, Vila do Bispo; 9, Aljezur; 10,
LagOiSI; 111,. Portimão; 12; Silve:s;
13,. Alvor; 14, Oarvoeiro; 15, CaiS­
tro M8irlm; 16, Conceição de Tavi­
ra; 17, !Bolique,ime; 18, Loulé; 19,
Estômbar; 20, Ferr!ligudo; 21, Mon­
'tes de Alvor e 22, MesSlÍlnes.

Reunião do P.P.M.
No decurso de uma reunião de

eLementos do IPaI"tid.o Popular Mo­
nárquico com membro,' do Direc­
tório do Partildo foii -conL<titui'da a

O. ip. A. (Organização PrOlVincial
do AlgaI"ve), a qual apre-sentou
,candidatos ao próximo acto elei-'
Itoral e vai &Iectua,r ISesSÕes de e¡;­
clarecimento e propaganda em -tOl­
da a; Provincia.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2 _1.0 - Il - Telal. 22941

Portimão

Consult.. com mer­

ceçlo às 2.·a, 3••1, 5••1

'e 6 ••1 relres.

Estrume
de gados

IPALHAS. CEREAIS E SaMEAS

Vende-ee posto no Algarve.
Diri-gir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 .,..-­

Castro Varde.,
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Actúalid�d.es desportivas
F T E o Lu B

Taça de Portugal
DaI3 seWS' lequilpás a:Lgaw&a1S rom

wlr.eito a [pl1e1Siea:lça na Taça, ao 'woo
..

da 5." �naJtQr.fa. apenas .o Por­

·timooeDiSe se mantém em compe­
tição. AO' receber a <turma açorea­
na do: ,LUJS¡itâJni.a, num préHo em

que o despolJ:1t:i.iV,j¡,_"1rnO !e a correcção
roram aIS gu:<amJdelS cOlIliSltanoos, ŒS

barl'lw€Íl1tinolS ganhæram -

por qua­
tro tlenilœ Selin il'elSlpoiSita. Dificil foi
a obtenção do tprimIeiTO tento. já
que a def'elnID'Va rv,ilSliitante, num alar­
de de vontade e de :tenacildade" cor­
tave, as constantes arremetidas dos

aLgarrv,ios. Iam deoorrídos setenta

Comentários por João LeliI

minutQs quando a muralha. açorea­
na cedeu e eII1tão, no espaço de cer­

ca de um quanto de hora, o Ponti­
monensa alcançou expressíva marca
que' coneretíza ind:1scultiVlW vitória.
O [<1aTeillisle !foi 'eJH;minado por 1lU0:­

tivo de sua deærota Ill·a CoSIta do
Sol, rrente ao ,mstoril, num eIllICOO-

1:ro 'em que houve acerto le dieter­

minação ,e a que a íguaãdade que
durante largo tempo pairou no mar;
cador veto CO!IlIfier.i:r 'elSlPeicial ínte­
resse.

Ca�peonatos Naoionais

e a rpaJI" do excelente camp,éooató
doo barlavenooO'S' há que atenlbalr
na valía de sector recuado dOIS¡ ho­
mens de Olhão . O velho estádio de
Pontímâo vai conhecer, per cento,
enorme assístêncía.

I DWlSÃO

Dumper

Qo¡m o jogo ISrportilDJg-FUem;le a

(}1<Sjp/UJtar amailllhã, illo iEst:ál<Ue' lAiliva­
Lade retomam os Nacíonats de Se-

nior� a rua maæcha, Este prelio
orf'�eœ baLslt.o.s: motívos de i:nt�l'ess:e,
jã que estão frente a frente duas

tUiI'mla·s mberassadas ,em pontua:r,
poll'. Iw!fer:Ellltlel!l :rlllZóes. Ciara que
o (favorlj,tiJSmo vai 'Para :os lisboet8JS.
m8l>' um 'POillte s:e,ri!a exc.elente pare
OLS at1g8ll"V:ios.

n DlVISAO

ru DIVISÃO

GrelDde jogo o de doonin,go' em
PortimãO'. 11: que os «derbY'S» regio­
na<is ofe,reloem ISietm.iP'I1e um atra/oti­
vo e'srpedal. NeSlte casIO tal cariz
é a'iIlldia reforçado pela ci:rcunsttân�
cia do 'v1sitado Ser o gru.ia;, situação
que dJei3eja maillter. Por oulbro 'l:aJdo

Torneio de Futebol
em Paderne

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL
. Elstlxlril 4 - lffiI1e!ll1S1e 1
P,ornlll1lOn€lIlSe 4 - LUlSdW,nia O

,
' ,

CA<MPEONATOS NACIONAIS
JUNIORES

_ : Olhanens:e, 3 - V. Nov8Js, O
. ,FerreirelllSe, 3 - Espe,rança, O

JUVENIS

II DIVISAO
iFar.eillls�, 1 c- LUIS1itaJIlo', O

LoW,etaJIlo, 1 - Sel'lp'a, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

SJ!1v:eIS 3 - Tavirense 1
,Loul,ejbàno 2 - Maritiun'o O

0aJrnp1lll<el!llSe O - São Luiis 5
1<1 IDsperançás" 6 - A. Qu�t. 2

MOl1lcarrup., 3 - T.orralta, 2

]jeõe:s do Bai,I'ro, 1 - lJaigoa, 2

ENCONTRO PARTICULAR

Olhaneruse. 1 - 'IDspElI'ança, O

CAMPEONATO DO INAT·EL

Sé, 3 - Oâ;IIlial'a. 3

CAMPEONATOS NACIONAIS
.

I DIVISAO

Sq>ort:fuJlg.JF1a¡renlse
DOMLNGO

II DIVISAO
Pootimd.neiJlJse-üiJJhanen,se

Deiria.æJsrperam:ça
III DIVISÃO

Quar1:ei!r.enIEle..¡Hantiatgo de Cacém
Orusa ¡p.ia�lJuJsiJtano

Calpariœ..¡SaJIrllbraz�slê!'
JUNIORES
II DIVISÃO

msp'era-nça ..OlhaneDlS1€!

INICIADOS
Fare,n;se-Od€mirense

Moura-Sil<VeI!I

JUVENIS

LoWiatano ..Lusitano
SeŒ1p3J-íFal'leul'Se

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

Truvilretnls:e..¡Leões BaiiITo
Mari-timCJ->SIillIv'eIS

ISão Lms-iLOuletww
Ais. QU!M11eira"C�illleàllsle
T01"1I'a;jta�l1 ,E'speramç!llS1
LagO'a-U\1:oncail'arpac!hemse

Olh� d'Agua 3 - iPaltã de BaJi­
xo, O !e Ca-sa do Povo de iPaderne, ·2
- Mœn;taril!h!eI!llSe, O, foram OS TIE!>­
sul1:a-dos dia illtima jornada dio tOlr-

,
·neLo pOiputlrur àJe tfut€lbo! de I'Ia.4�l'!I1le.
No dom.ingo teremeLs. o· jGgo Fa­
ce!aJI-Casa do Povo de P-a-d€TIl€.

Disputa-se hoje a final
distrital da XIV Taça
Escolar Internacional
Estão a decorrer 8\9 prGvas .da.

XIV Taça Eisoolar Internaciona-l,
que conta com o pætrocínio da Con­
ferência Europe,ia dO's ·Minil5tros
dos Traruspo!1tes, cuja organiza­
çãQ, no nOlSISO pailS" €!SIm a ·cargo
da. i8teViençãQ E-Qdorviária Portu­

guesa-, que contou com a colabe­
raçãO' do Fundo de Apoio aelS Or­
gan1smoiS Juve-niJs.

Após .urna distribuiçãO', ,em 978
estabe,1ecime:n;tos de 'ensilllo, a cer­

ca de 100 000 joveIlG' dos 12 aos

14,anos, -de um dædolbrá¥eJ d'e pu .. ,

Ibl-ic1tação à XIV Taça EscoLar In­
ternacional, ,contendQ as principiais
regra.s¡ de Segurooça RedQviãri-a,
realizara-m-lS'e as provlllS, de ,sele,c­
ção, às quaml 's'e <vão !seguir, hed'e, às
16 hGras na Esco'¡a ¡Preparrutõria
de D. Afol1lso III, lem FarOl, 8151 fi­
nais distritais.

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila Real de
Santo António, precisa-se.
Dirigir à Redac�o do Jor­

naI do Algarve.

Compro, novo ou usado, em
bom estado. Indicar preço e

demais detalhes para António

Joa:quim Vitorino: MateriaLS

de Construção - S. Marcos

da Serra.

Abel Figueireao tuiz, Sucessores,
Pesca e Conservas, S.A.R.L.
Rossio de S• .João-LAGOS

Assembleia Geral Ordinária

Convocação
E convocada a Assembleia Gerwl Ordinária desta Socie­

dade para reunir no dia 29 de Abril de 1976 pelas 18,30 horas
na sede Soci�l (Rossio de S. João - LagOSI), com a seguinte
ordem de·trabalhos:

1.° Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e o relatório e 'parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findÇ> em 31 de De-

zembro de 1975.
_

2.° - Apreciar e deliherar sobre quaisquer outros assun­

tos de interesse para a Sociedade e COI'lpOS sociais.

�gas, 29 de Março de 1976.

Didier Louis Gérard Leroux

Lã 'estã o 'ti 'F'!IiIlISlte! 'De pe,quena
€,sta-tura, amplo cha-péu 'preto de

eJeado, ISaia ,e crusaco do 'mesllUo

tecidO' ama-relo, o hornem, ,sempre
atento, ,é ainda ,esplêndido de acti­
vidade

. .onde antes haVieria í.mpete
e ce'ga veemência, hã agora enér­

gica decisão e meticulesidade. Cara
,encarni'ça-da, elhos pequ€nos casta­

nhOs ·e�mu¡,tG jorv!8ns, dentes curtœ,
ainda poderOLSoSt, -gestos medi'dOls
ma-s te'nlsos de poder, ° <ti li1aust0 é

O' pescador rnai¡g¡ velho da· nOSISa

tripuLaçãO'. Nwtural da FUJse1:a, al­
g<arVliD;' anda hã um ror de anD!!

.. .l"lei .-lá... mais de quar€nta! na

pesca dO' bacaLhau. Tem filhO's ho­

merus, jã casadO's, como 'ele pets!Ca­
dO'r.es. Um soooo de -tO'das -as hora;s

e minutoo, uma obsel�ãe: CGIlJSe­

gu�r aguentar" 'rnails 'quatrO' ainda,
nos .bancos da Te,rra Nova e Gro-'

nelândia, poils 'só entãG" aots s'essen­

,ta ·e dots t€,rã direi'te à ,reforma!
- Sempre sãO' qualtroœntOOl mil

réig. tGd0'3' 001 meses" 'S'enhor dou­

,t.Gr: Na é muito, maG' para mim e

prá veLhota ...
Um silêncio dur,ante O' qual o .ti

F1aUJ�ltO', bem unidO'S OS lábios p're­
gueadolJ,

'

os elh�tos· velades por
nãO' iSlei que :sombr·a desalentada,
elha rfixameD<te o mar:

- Na sei, senhQr deutor, na sei

,se lã ,chegarei. Já () ano prus'sooo
parti eSlta perna, ali naqueLe
cabo!... A gente vai envelhecende ...
E quem é que quer um ·VlelhQ?

Depois, num trejcito de todo o

seu corpo nervoso, com uma ,rilEa­

di,lllha m.iúda, v,erdadeirarneD<te fres<­

ca, o v.€-lhe reage:
- .ora, na ,q�o saber! Eu cá na

penso: A pensar morreu lum bUl1ro,
peilS atão! ,E ao cabo, o fwturo ·a

Deus pel1tence.
Ao fim de no,ites cernO' eLSIta,. sua­

da d€ labor, insónia e vento" é que
,mais I,e patenteia e cansaçO' de ,ti

FaUJsto. Agora PO'r ,eXlemplD .nin­
guém lhe darã menos, de ISlet€tl!ta
anos. Mas escusam de o mandar
de�tar: Não arl1eda ,pé do cenvés!
l!: homem CDme os outros, ganha
como os out-ros, !e como 0IS1 outros
há-de tra-balhar!
Toda a comrpanha o escuta e o

venera. O ,ti FaUlSlto é hO'me'm de

relSipeito: Ai de quem, à proa, aô
pé .dele, esc'ancare a bocarra para
'gr�tar alguma Dbscenidade,. ,rogar
uma praga, eu contar 'qualquer
anedota brejeira! Corn €le terA. de
ISle haVier.
.o ti FauSlto, a ,sua figurita mir­

,rada, a sua espantosa vida 'de œ­

crificio .lSlOhre-humano, a ent€rne�
cedGm humildade do ISleU ú�timo
anseio: aquela almejada reforma
_:_ quatrooent� €!Scudos merusaliS ...

- promessa de paz, e de lSIOSLS-ego
para €le e para il. V€lhota!
E ·eu tfico-me a pensar que é mui­

to fácil amar, na carne pliSJadinha
do� pobres, a Cr�Stte Nosso Se­
nhor ... "

(Fim ae cita;çã,o).

Reis IffAndrade

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Ant6nio, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

(Oo¡y¡,c�u.são da 2." página)

2
Vendem-se na Pra.ia de Fá.ro, por bom preço, com

,chave na mão, uma junto à Ria e outra perto da coSta.
Trata: '- Tele!: 23674 - Faro.

. "

J\ \fosso hern¡o
DEIXA DE

-

:vos 'PREOCUPARI ...
MYO:BLASTIC KL11:BER é um método moderno

i!Il¡cornrparãvel.· Sem mola e sem pelota, eSIDe verda­
deíro IIliÚlõ!Culo de socorro¿ reforça a parede æbdomt­
nal e mantém ce órgãos noeeu Iugar;

,Como se l08!ie eOID as mãos)

hem estar e vígor, são obtidos com o seu uso, Poderejs retomar a
vossa

.

habitual' aetívídade, Mílharer, de herniados usam MYO­
PLASTIC em: 10 passes da Europa (da Finlândia a Portugal).
As .apltcaçõ€EI são feitas pelae Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente .gratuíto em qual­

quer das F'arrnâcias wbaixo índícadæs:

FARO - IF-armâc'¡a Higiene - Rua Ivens, 22 - Día, 2 de Abrdl
LOULl!: - 'Farmácia Chagas - Large Dr, Bernardo Lopes, 18-A

- DLa 3 de Abril (só de manhã)
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 5 de Abril

OLHÃO - F'arrnácía Olhaæenue - Rua 18 de Junho, 143 - Dia 6·
·de Abril

TANLRA - IFarmácia Eduardo Félix France - Dia 7 de AbrU
(só de manhã)

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva - Dia 7
de Abril (ISÓ de tarde)

.

Durante o intervalo das vilSitas do Aplicador, a,E, Farmáci.aJsI
depOlSliJtárias,. poderão atender :todos àqu�les que se lhe,s di-rijam
para adqu.irir cint8Js.

CfJllliE¡I tie l"IS

Quarteira Vende-se
Casa antiga, bem conserva­

da, com chave na mão. Mostra
Daniel Gois, telf. 22163, Faro.

Tratar com Leal da Cruz,
teli. 23250 - dias úteis par­
te da manhã - Portimão.

A FILARMóNICA 1.0 DE MAIO
E O CENTRO CULTURAL DE

LAGOS

A FiLarmónica 1.°de Ma-io, que
acaba de contratar -r.,gen;te em cen­

dições para fOl"ffiar nevos ftlal'm6-
nicOL'll e apeI1f,eiço:ar os anti-gog,' e
tem <em 'Vista a ·criaçãe de um Cen­

tro Cultural digno desse nGme, a-fi­

gura�te-nOlSl, 'em campe diffcil, jã
que os jovens 'eilltuLStiastas dru.s! dif,e­
re,noo's ISlecÇõeS cultura-is te aI'tiiSlt:i­
cas carecidos de instalações para
'a-s '1S1UaI5l a-ettvidadæl, não <tiveram

dúvida-s em ecupar urna ca-sa ,inde­

vidamente tomada por movimento

peUt¡ico que ].the dera o -nome de

Cenyro Cívico.
.

Milsturar 01 Oentro Cívico com o

Oen'tre Cu�tural, não estã na ·ideia

do presidente da actual -direcçãG da­

Fl.laimón1oo, que vem envidando 'e'S­

forços no sentddo de urna sede cou­

dign� para o Cenbro Cultural, pGi:S
se naquele peueo mais LS:e tem fed:te

que politica,. nes1:e há qUie tra-tar a

sério de OOils!8!s1 de ·cultura 'e arte,
j� iniciada-s com vontade de ace,r­

'tar, m-a.s que pederão ser prejudica­
das. Na.s :,secções cr-ita!das, há muitoc!

jGVeI!lI& e -até a,dul!tos capaztes de.

-realizar, sendO' pDiIs naJtural que a

popúlação ols! ajude: a coDlsltruiJr o

que pr.Qjectam, ma's, ·para tanto,
deféndemos que ;se organizem 'de

harmonia CGm dtspoffiçõel£1 legais e

nunca à !SGmbra dos que para
actuar ,recorreram a ocupações
a-bus�'va-s, sempre condenávelJS,. llslte

porqil'e 7l{) OentJ:o CívicO',. não nOls

ceDl£ta co1heiJta de frutClS' que -ali­

mentem tantos qu-:e carecem de

cultura, ruI1tJe, cLvi<SITlo e diga-.se em

rubQno da verdade, ,ruté de amGr ao

trabalho, -algo que <escaJS!Seia em

muitOLS que, pre1:ende-ndo passar por
trabalhado�,' !São, ao f,im e ao

ca-bo, p-rGpaga;nd�tas de i:deologi'a-s
pouco abonatórialS ao progre.s"O IEle­

cml te 'económIco de que care'cemos

pa'ra: nos elevarmos.

Ao sabermos de milhares d<e cen­

tos que deixam de entra-r nas Cai­

xas de Crédbto Agrícola Mútuo,
pela ocupação de propr1edadelSl
agricolrus per trabalhadores rurais,
jJulg.amo-nosl no direLtó de inquirir
ISlOhro 01,' el1ro,S pra'ticados à som.. '

bra da Refornn:a Agrâria.
Quem ,pediu dinhei,ro para pagar

corn e produ:to dos seus rendim€n­
tos, ·e destes 'se vê privado por ocu­

paçõés em' ,grande parte Ue'garu..."
corno pGderã respeitar os seus com­

promissos?
.

A lei ,que ,reGrganizou o crédito

agrícDla, prGmuI-gada por repubLi­
cano!-:- cOlme Manuel Arriaga e Ber-

Explosão de urna bomba
ern Portimão
No Bail'TO dos Três: Bicos, nOI,·

arred�res de Portimão, explodiu
um pe1:arde numa carrinha do sr.

Jeão AntóniO' dia SiJ.'Wi LOipes, ,ear­

¡pinlbeilro empregaxlo Illa Torraillta.,
m'e.mrn-o da ,comãœãD de mo·ra.dOO"es
do -re¡f,e,rido ,bai<r:ro. O 'vcilculG fi·coo

p<ralt1camente die.struíd.o, telll'<1o <<!Voa­

dio» ás portaiS: e O' tejadilho. Um

p-rédtio, juntO do qual el31I:arva ,esta­
donada a viatura, fd·cou 'lbam<bél!Tl
·com danos.

p a r a aJlugar,
sem mobHia, 4

Ptecisa-se,
apartamento
assoalhadas.
Resposta urgente a Aparta­

do 15 ou telef. 65526 - Quar­
teira.

nardinO' MachadO', afigura-'seCD.os
digna de at,enção dos actuais d'émo­
cra:ta-s, para ser adaptada à época
que p8JSl.,a, Ina¡sl come não se' !h6¡sti;tou
em tnovações ·come a do Crédito
Agricola de <emergência, a-s Caixas
de Cred.ito Agrícola 'MútuO' que ,tão
bOl1l:1 <ServiçO'S têm pI1e:Sltado a<ll9

agricuLtores atravessam, esrpecial­
mente no AJ:e.nte'jo, dificuldades de
monta. IDe uma sabemos que fIca­
ram por regularizar <emprét"ítinl{)l,st
de aproXiimadarruenté 17 000 ·contos.
A regijstarem-·se .muitos Cas,oISI

dœta na:t.ureZa. como subsistirão as.
CaixaJs Ag,rícGlaiEl? V,ai' o GoV€rno
apossar-iSle ·das prorpriedadet£I -e in­
demnizar as Caix.aJ5' dos débitos
dos .!.SÓCios ?

E,sOO Ie outros C3JSOs levam-.IlOts, a
crer qUe no estudo da RefGrrna
Agrária não seM Uda em. conta a

situação -das Caixas Agrícolas que,
UJma vez :reesl1:ruturadai:', poderiam
evitar o créd.iJto agrícola de emer­

gência, servindo a con<tento todos

o� a-gricultore.s, talve-z corn ·benefí­
ClO para a econO'mia da Nação.

OS CHEFES POLíTICOS
E A PROPAGANDA

A quru,-e do.is anos do Movimento
de !25 de Abril, ..q.ue .surgiu, com
vLs:ta à moral,ização dOiSI cootume!s!,
além. .da supre,ssão. d�1 pide-', o

q'l.lle se Item cons'tatardG nO' 'sentido 'de
nos tornarmos! dignaiS aos olho" dOIS
que têm noçãG do ,que é a d�eæ.
dOIS inbere"s'el:' ,coledivOlS', te portan­
to do Povo,. marca hem pouco, por
demasiado impregnadG de politica
partidária.
A propaganda t€m dado azo ,a

cl3iSlSiikaçõeg sem fim, originandO'
de;srpeSta0 avuLtadas com cartazes
de toda a el.SrpécLe imp reSlSlO!s; aOl:'

milhares, I,tenão milhões, e aquisi­
çãQ de 'tintas e outros matedais
para barrar paredes ·com símbolos
e fraJ':<6s.
Os pa!'Udo:' ;são tantOlSJ que mal

se cODls'egue enumerá-Io,s ·rus inde­
cü,!Ões sOoore 01 voto nag'próximas
eLeições aumentam, havendO' parti­
dos qu-:e !se ·prGnunciam contra o

acto eleitOlral, talvez por reooarem

nãQ alcançar agora resultado[! IEU­

periore¡s¡ aCl,' de 1974, apesar dos
«jogos» que fomentam enbr-e os

v,izilll<hos mais próximos. Esttamos
convencidO' de que hã chefes com

vontad<e d€ aœ!1tar, maiS! 'eSltesl, re­
�ra geral, I!::ão abaJados pelos pro­
fl-9sdonaLs dia polttica, ,ou, pelo me­

nos, manipulados, .raro ·se CGnse­

guilllde obra útil em prol da celec-·
tividade.

.

Jooquitm ite Soo-sa Pil<lcarrota

ONTEM, a minha afilhada Oon­

ceição, que [requento: a Bsco­
ta l1lJdustrial El Oomercitail ae Faro,
aJpl"ElSfl3f1lJtoo--me, emwci!onaàa, o eæer­

cicio de p011tuguês que fiJzera na­

quele dia, bws<ea.do num ·te�to do
�·ritor B,ernatrdo Sa1lJtareno.
- V.elja, padrinho, veja. Fala

aqui nOI 'I1læU cwô Fæueto!
P-e;gueri no imtpMStSQ e.m. questõ»

el vi elfoo,t'ri.>varrrI;e>:nte um 'ea;�tIO do
livrQ que Bernardo' Sawtarem.o es­

crevero. ern 1958, qwa;ndQ da -swa;

iJda 00-8 bamco's da Terra Nova e

GrorneZândiÍa COt1l'110 médilco ae bor­

ao, ol/'Mk reeroto« com rigor a ár­
dua vida dos pescaidarf3\Sl bacalhoe1i-
1"08 e em esq;:ecial (J¡ filgura; Qn'gimvl
d� velho mwrítimo' que fizera já

De81o.c:açôes difi'CieW.s as qUJe Lu- 'I'I'VIliiis de quarernta campamhalsl nas
si·bano e Sambrazerus:e vão ,emrpJ:e<en- gé�idœ8' pOiT"wgl3f1lJs, do, 'Sol da melj:a
der no dQlIllii¡rugo. 'El!lIquantQ os vi - naite.
la-.r1ealensle1'3 vão ICom wanqWlidta.- - Emp1'elSltœs-me istQ'? - per-
de ae Et3ltãdrl:o Pina Manique na guntlei.

.

capital, para d€!f·rentar o Casa Pia, - Gom certeza - voweu a mo­

o :Sl8IffibrazeIJl3e, 'a ptrt)'cUll'ar fugLr ça, cQrntel'lJte - Já sei que é para
da 'canIda ICilaJSlsif1Jcatirva, w'COilltra 01 jo,rrnaJ!
adversá!'io d'iifktl nOi ()Ii:lZe :da COSIta' - ActliTlt/1JSlte.
da Caparica. O Qual1teire'nSie é !fa- Eis Oi t'ea>to do escritor:
voriltQ -ao reiœber e UniãO', de Soo­

rti<ago de Cacém.

- O' !S�. Eduardo Guião QuiDJtino
Pínheíro, de 61 anes, nætural de
Fare, easado CGm a sr." 'D. Virgí­
nia Ca-stilho, . .Sargedas Quintine Pi­
nhedro, '

.

� a ,ST." b. Susana Pinto' de 77
'anos, natural de S. !Br&\¡ de 'Alpor­
tel, mãe da isr." D. Ma-ria d-e Jesus
Baptista da Si-lva.

_

A f d t'·' F
..

t
- a -sr." D. Florinda de Sousa,

re orma' O 1 aus O de 86 anos" viúva, natural de .olhãO'.
- o 1St. IDGm.inges Alberto Pal�

ma da Sflva, de 36 anos, natural cie
Odelette, Cæstro Marim, \SlUbchef€
da P, S. P., casado COil]. a sr." D.
Maria António Baptíeta da 'Silva te

pai da menina Maria Teresa Ba-p­
tIE!ta da Silva.
- 'o 'Sir. José Silvestre F'ormosí­

nho, de &2 anos, natural de Loulé,
casado com a sr." D. Laura da Pie­
dade Pontes Formosínho.

- o 'SIr. Luis, Urbano dOIS Santos,
de 88 anos, comerciante, natural de
Porcímão, caeado com a ET." D. Ma­
ria Cordeiro Pereira dos Santos.
- a sr." D. Amélia de Sousa da

Fonseca, de 69 'anos, natural de
S. Br� de Alportel, casada com o

¡¡¡r. E.rnesto Malltins.
- a s,r.· D. Maria Gel1trude.s dOIS!

Santœ\ de 71 anO's, viúva, natural
de Santa BáIlbara ·de Nexe.

- o Sir. José· Guerr,eiro Coelho,
de 51 anGS', natural :de Albe, !LO'ulé,
c8!sado com a sr." D. Maria Luisa
doe SantQs Nunes Guerreiro Coe-

lhO', pai dOSIs,M. José Luís e Eduar­
do Jorge' Nunes Ceelho.
- a !"r." D. Maria JuUeta Alves

M:a.rtilll:s Graça, de 28 anos, natu­
,ra� de SilVles:, ca...<1ada ClOm ° s,r. José
Joaquim Vinagre Graça. mãe da
m€nina Ana Paula Mar:tiD¡�, Graça.

- a s:r." D. Maria Eli:sa Santia­

go Ramos, natural die SilvelSt, fun­
cionãria da Direcção-Geral de S·aú­
de,. viúva de dT. Alv,aro Ramos;.
- a 'Sir." D. Maria BãI1bara César

Nune:s, de 93 ano", viúva" natural
de OlhãG.

- ° ;sr. AntóniG Pedre Jooior, de
73 anelSt, natural de Loulé casado
com a s,r." D. Ir·ene da ConceiçãO'
Fe.rnandes.

- a ,sr." ,D. Maria Carlo:ta de
Abreu Chag��, da Fens'eca, de 81
anœ. viúva, natural de Tavrre.

- a !sr.· D. RÜ'=ãri-a i.Mari-a, de
86 anOlS, natural de Mal1tinlongÜ',
Alcoutim, casada com o 'sr. Antó­
niQ F'ernandel;l.

- o !s:r. Joaé de PassQs Ponte,
de,73 anos, nrulural de Tavira, ca­

'Slade com a sr." D. Antónia Santa
Clara P8l£ISIO'S Pont€.

- a Isr." D. Maria da CO'ncwçãe
dOiS SantOls Gonçalves, de 72 anOt3;
n8Jtural de ·Quarteira.
- a 'sr.· D. ;Mari'a dos Santos de

¡ OliVle.ira SeixalS', de 84 anos" nætu­
'ral de Sagres, mãe da lS,r." D. Noé­
mia Antónia e do sr. Franci'=ce
JoSé de Oliveira Seixals,.
- o 'Sir. António Mário Gonçal­

'VeIS:, .de 49 an·os, comerciante, natu­
,!'al de OlhãG" casado com a sr."
n. !Maria do Cal'mo Valel1lte Mar­

ques Miranda Gonç·al.ves, pai dos
Sl1B. AntóniQ !Paulo, ¡Pedro AlbeI1tó
e da menina ]!sabel Maria Miranda

GGnçalves.
- a 'SfI" •.

" D. Maria Santana das
Dor€¡s Bentes', nrutural de ,Salir,
Loulé.
- o :Sir. JQaquim P,el'eira Nunes,

de 61 anOlS1, natural ide Crus:tro iMa­

rim, ca-sado, com a 'sr." D. B€lm.ira
Gomes !Pereira.
- o sr. João Barrinhœ GGnçal­

ves, de 51 anos, n-a:tural de Lagoa,
cru...<1ado ,com a ,sr." -D. Maria Bea-triz

Lamy.
- e ,sr. Paule Rib-elrO' Crustela, de

90 anœ" natural de Alvor, cemer­

ci'ante, casado ,com -a ISr." n. Adéli<a
da Glória Jo,rge GruSitela. ERROS A SOMBRA DA REFOR-
- o ET. LFranc�s,co Glãudio de MA AGRARIA?

SDusa, die 7'1 anos" nrutural de Lou-·
lé" casado coon a ,sr." D. Maria do
ROISário, pai -das sr. a. D. ,Fernanda
e de D_Ana :do RoLSlârio e dos: ,sms,.

Vitorilllo, Juvenal AméricO' € Jorge
Cabrita.

'

- o \SiI'. José António". de 82 anos:,
natural de ,Marmele:te, Monchique,
.casado com a sr." -D. Flerinda A's�

sunção M8A:oo,.
.

- a sr.· D. carolina Júlia, de 85

anos, naJtural d<e Pêra, Silves.
- a :sr." D. Júlia da Conceição,

de 75 anœ, viúva, natural de Sil­
ves.
- a sr.· D. Maria Lucrécia, de

76 anos, natural de S. Marcos da
Serra.

- e ,sr. José -Dias da Silva, de
44 anos, natural de Albufe'ira, ca­

l'ado com a \Sr." D. Maria Vitória
Line Dias.
Às famiHa:.s enlutadlll£l apresenta

Jornat do Algarve, 'sentidOl';; pêsa-

Dr. C. Pereira Rios mM"'·· h
Médico Especialista anOnal �m (altro Marim

Cirurgia Geral Arrendam-se. ou vendem-
-se, as do «Quadro do Félix»
(menos duas e seus dep6si�
tos), no Caminho do Cais.
Dirigir-se a Jaime Bento

da Silva, Rua Alfredo Roque
Gameiro, 22-1.° Dto. - Lis­
boa-4.

VIVENDAS

Retornados
o lho o €i'8pll{{0
E nãQ encontr'() 01 ponto!

Em lirrJta l100t,a'
bu.s\C!o o im..fi,ndlt1o ae.sl€>T'to...

Na espiral 00 noi·te
Nã.o vejQ a dia!

No c-!rcuJ,o da ma4rugœda
Não há a beleza da awrO'ra .•.

Só vejo ros,tos t,.i.s<tes
Na â1!lS;i,a de viver
E-s_qu.ece.nd;o 08 <t'e>mpOlól far-wI/!
De owtJrOl"a. '.

Nidia ArTai!> Ho'r1:a



Um relógio' de ouro,
assinado por Tito

foi oferecido' pelo
presidente iugoslavo

Manuelao pintor
Hilário de Oliveira

DOMINGO, 21 de Março .de
1976, (])Q fim da tarâe, em .

Vale do Lobo. Um pi'I1JtOir. Um
a11tista que pa1'tWularni;etnte,
IlItr,avés da algWlrela tem mOIsI­
trllldo ·esrte Algarve. Desde a

\S'U.(j lummosddade, à sua inc<m­
fwndível beleea; Manuel HWrio
de .ol�'Ta, conforme [ora lær­
g� not�C'iiI1Ido, era r&ebi·
do, � oorimónia CiO'7lJjunlta, pe­
loSI P·res1Idenbe& Tito' el COI'J,ta;
GCJirTIÆl8o;

.
.

.

Um aoto muilto breve. No
emfum.to � e oobretlUdo � bem
sígnificœbivo parai o aguareilis,ta
e para o próprio A�garve. Na
bagOJg.em doS! dooi8 eOlmdilsltœs
.eram guardadœsl dua� aguare­
l.a.st, bem exprewoivllIs da «terra
algarvilaJ». Para Tito: u.m œsr­

pecta aCllSl verdœde>i.ras- OGlSJ(!)S

algarviemŒle8, onde não falta­
vam '11\9. amenœOfMil'l1\';1 flarida8,.
(1;S1 q¡ÇOllleia.sl, el as> bipoioœs okamiÍi­
nés, tOodœs elalsi .difeJrool!es. Pam

· C{)i,¡ta Gomas>: um alSpectOo ãos.
baroo8 da ilh,a aa Faro, admi­
,ramtW-sei em fundo a' capital
da Província.
InaStperadamemte, o anfiltrrião

jug08laivo pede a Manuel Hüá­
riJa' de OlivOOra que aguarde.
D88leljOJVl1" também, O'fe1T'e06!T'­
-lñe uma ,lembrança. Alguw8

'. momemt<OisI e 'surge a oferta de.
Tilto pam o ar,tilslta: um relógiio
em ouro. IlIStStÍnœdo pelo próprio

· m:a17ecMl. .

.

C�nia não dem.orada¡
, que fica na história; delsite em,..
conrtro ent,re 009' dais> p1'esi;d.em�

" tes.. Decorreu' momewtos alntæi
•

< do jamlror oticiail oferecido por'
Cos,ta GwrIIe!S {!l() vils�ante, na

própria; residência ao presiden-
· te Tito .. Na lS'ala, além dQ gene�
ral C'OO1ta GO<m!I'l8, as' senhora8
dO\';1 dais presVde:nt€lSl, ,elememto8
daly dUiasl comiltivas, 018, chefe81
de' p.rotocolo eros. dofJs> pa!£StelS" '()

intJérp,'llCte, oficial, a mulher de
MamufllZ Hilário de Olflve:i,rœ,
Ek� Oliveir."ra; €l' José Carn6!£rOo
de Aim.e!Ma; :,:0

Se:rW, b�,0tambéni, que {)I

A�gar'ue, ,,/i<fit¥í.do:.:J¡he grato,
'80iwb�, em;"f�Í'o¡Sl como

,

li6lte:, aleravéSt-dl):S oSIEmIs 'mad\Si di-
re:cillOtS>: 1'eIStpO!n8áVe1lS1 pero Tu­
rbS'I1!J6;, 1wMtir� igtWlmemre, o

.

ItrœbaJlho doof!e e muilt'08 ootr08
artilstas q1J.ie o ltêm ,elevado com

grandeza. e verdadeitra fn"oojec-
ção.,

.

J; C: A.

ACABO de 1er a no1ícia num bo­
letim informativo da Comede­

ração do¡; ,Slndi'catos A1emães D.
G. B., €!Scrito em português" que Is,e

publLca: todOos Os meUes na Alema­
nhã para ,os nosros compaibriOotws·
qUe aqui trabalham. O 'voto não é
liVre para ,todOi;¡ ru· e,migran1ec.
Por 'ex-emplo; na América é protbi­
da -qualquer propaganda: do· Parti"
do ComuntS'ta PQ(I:'tuguês; no Bra­
sil é J>roibiClo o iPar.tido S6dalirlta;
na Suíça não foi aJUtónz!lido que
Os oelJ1igran¡t� vóta;s:s'em nO!s' con-

'sulados.
.

,E aqui, para nÓlS', 'tem0l5 'O Con­
I::nüado a 200 Km. em Hamburgo,
onde ,também não foi fácil obter a

iIlJScrição de recenseamento aop que
a fizeram, .porque nem todos It�am

Lisboa celebra-se
Dia Internacional
Infantil

Em

hoie o

do Livro

A

IBRISAS elo GT.1AOIANAl·
Os 20 anos do (CTimes" vila-realense
FEZ na Iterça-teira precl8amerote:

vinte ano� que começámos a.

gostar dJo J,oI"IHI.I do Algarve, em­
bOir-a já n-e!81SaI aUum loo. 6nco-ntrás­
's,emo81 «deIfteilPa.st» que lvlweri:am de
acompanhá-k<, o u substiitwiir-lsl6,
através d08 tenvpos: Habituado, por
o'wtro'S' tam.tos> (1JlW08 aa cont.(J)Oto, a .
V6r .. oomo era" como ,ootã;o '* tœ­
zila, a Im/prenea. regional, o «neôtt­
to» Œpareoow-IruJ'S! co,mo osaudável
tutœâo. de ar [resco, a pedir que a

œmparaJ'iS>eI711> e «cOtntimua.s>sem, pOOs
mu,i;to teria! para diz6IT. E de; facto
Clmtin:u-o<u ,e faz eSICoUl, desmante_,
loamdo oommchosoe. prec<méeitoo
quanto à [orma. como poderVa um

.101Nlilll .
in,s.erilr�"'1e na 'Vi;da de uma>

Província, e;n¡.sfim.am.do mu�ta g�te
(JJ .�. e œg,um;a OJ .escrever, servrm;-

· do aa paorIJt'o de partida a m'lWros

jorn�Msl e a alguns owtrOlS! j?or-
7!J(!.Í& e, principailment,e, conS>egut?V­
do para o >seu Algarve a 1'eISoluçã;o
de prob�e.m,.a;8 que, 'Siem ele, otaJlvelZ
a>ilnda hoje não ISle encOtntr,(JJ8'óem
rl'l8cilvoj;àoS>.

Pela par,te (pequena) que 008

,t� «ootrámosl» 11,01 númerOo pri­
m�o com o «Aniimœt6grœfo,», no�

va-nJelhœ tG1'!YYlJOJ de g�ka qwe
haveriia die pr0'881e.guir par tonao»
meSt�, pœslSiOmdo -detpQ¡j¡s a owfros

génerOl<1 de eiS'CCI!SSIll ,�ebtura, abé'que,
entre uma ou OlUtro «nO't1ida&el'>,
nOl� fw:ámos nætas «B,ri8a�;, com

que de há tawto vimOts maJS.saJC�­
do ClISt lei,fures e roubando ao Jorr­
nul 1l>m æpaço que, SMweramemte,
m;e.;.eciœ méthOir aprovei:tamoot'o.
MaJ� o e¡mpimlto de a'judar na con­

tinWilœaxre, que desde o número um

nos noII'Itefu., conscilente da;s¡ va.nta.­

gl'ln8 deI<:!S>(J) continu�e �� o

!tOldo que a PTOVÍnct-a oCO.n8ti1tu�, é

ba&rtantle mais tOirt-e que nó.8" e) aIS'-

8'ÍIm
.

p7'OISlsoeguimoo no «maJSsacre»

ao .tempo doS! lebtore¡si que po.r acal­

'8>0 n.o.s1 .topam nO<S> caminhoS> dai sua

leitura e ao preciaSiO espaço da

folha.
.

Não. se _ju�gue po,rém., que 01 1'60-

duzti:d;o¡ '88tOlT'ça poor nós d-vs¡pensaiOO
, ao jormal tem IS�OI oailSQJ vã. no, que
, respm.ta aJo julgar dalSt pes\Slo<llS>, de

! miUitœs pI'l880(J)8. EmbOll"a. no qwe
,

elSiC1'evemots não (JJ8Ismne pIltada iJJe

i poUtilca, netmJ com <tail _no,SI p!eocu­
i pemoo, pen8lam;OO q� �o�oe:r.ClJOI pre­
! CioS08 primoores <J;e �rlJwUgencw, paro
: fleconhiecer, a distdncila, a n;ossa

I prosa e o no.sl:O ��r� �to �
OOlmpUJCalÇÕesl partvdarllllS1, nao' to,

: ram pOOUC08 o� qUi6 anlt'6S> dOo $15. de
i Abrtl del 1974 rI!OIS chalmaram 'l-8t�
I e aquiJo, e (JJgoro rIJO¡S' chamam tnm:-
I ,t.o ·pior. .

.

i Pots não julgwem elsses v.alTw8
I ou novo;.s. amigOiSI que e&rtaS> ltnhœs
I irão oQlYl;SlttiJtuir Uh'Tependida 000-1

I fissão die PaJ&8'OOOoS' OIU recerl1ite'8 er­

i ros œcompamhœoo da. dobro da, .es­
i pin� . qUé: nOiSl ;daria; como aipto a

I
.

'.

seguir, no tut,uro o exolus!ÜVo em­

pemho e vonl!aJde de cada um,. N«a«
dislSO, ,t·ambém porque sl/1lbe�nil)s que ,

i'8IO lSie.riœ si'mplæmoote imp08,sivel.
Ao tailin7w.rvwrmolS e5ta ';lnútil1 eró ..

nica, ·owtro filto nos não 1nove que o '

de '(1J8>sinalar, Um po<UGO à nosl'a

?natz,e>i-ra, ()tol' 'VÍ'IlIt,e anos do jornal e
o de diz.ermo8, n-ern oito nem em '

bom som, 111.0.51 com a ,audwnci.a que
'

no� qui8leorem dar, que, oo,m ?11JU�tilll8t
ialha», '11'UUMOI'1 erros, mUito'8' âesen­
camos (é cerâaâe), 1WI8 parece que
t'em valid,o a 'pena ir ·ajudando (um
pOUCOl) a [aeer o Jornal do 'Algar­
ve,

. co:isa que ho.fe flISltarmolS ,tão certo
de podea: a'¡irmar co�no, certo esta- ' ....--------"!""'--,.;..,--..¡...
mos de qu.e não poderermæ, repetii­
�la dIa:qui .a: "OlUt!rost vin te amos:. E é :
Illqll;i que OIS noSIS08 aimi)gOis riem
e d';,zem, p'ra!ZemJte>i.ro8', na IStUa pe-

culilar [orma: de âieer .'
MSt mails nada, nãàl?»

«não' que-!

IJ. M. iP. I

Duas mães, libertando-se d�s afazeres domésticos, empre­
enderam uma aventura perigosa e difícil e escalaram um pico
do Himalaia, até agora não esealado: Margret Schnaidt (35
anos) de Burgrain, mãe de duas filhas (na foto, à esquerda, du­
rante os trabalhos domésticos) escalou com a sua amiga
Christa Sturm (33 anos) de M¡J.nique, igualmente mãe de uma

filha, o pico Toshe-Peak, de 6310 metros de altura (a foto da
direita mostra as duas senhoras durante a escalada). Para as

duas alpinistas da República Federal da Alemnha, que tiveram
de enfrentar também no Himalaia uma tempestade de neve, a

primeira escalada do 'I'oshe-Peak foi o ponto culminante, are
agora, na sua carreíra desportíva de alpinismo. Já tinham eS-1
calado antes todos os pontos importantes e difíceis dos Alpes
e já empreenderam diversas excursões aos gigantescos picos
das cordilheiras peruanas, no México e na África (entre outros
também o Kilimandjaro).

'

COMISSÕES DE MORADORES
, ¡

DE ODIAXERE E' CASTRO MARIM
farmácia e do lS:alão 'polivalente,
chegou o ISIr. majOor Bran'co com

a noticia de ·qUe o s'r. bhspo !tinha
comunicado para o 'quartel a dizer

que não podia compa;receT. Pals'sa­
dOl.> brev,elSI momentos, chegaTam o

presidente e oQ s,ecre1ário da Câma­
ra que 'também 'Viterarn enganadOl�,
pots ao saberem da noticia volta­
ram pa;ra trá:,s¡.

,Ma19 do mal ,ao pior fOi todo o

povo ter is-ido 'enganado. Até quando
seTá 'que ·continua um povo .lnteiro
a ter qUe se !sujeitar ao ,que· um
!!Ienhor determina?

'Se'rá que o ISir. obi:spo ,tem poder
suficiente. para lSujeitar .o povo, a

autoridade miUtar, a autoridade
civil do concelho, ,e ,não IsP, ao que
ele 'entende?
Por que é que o sr. hLspo e o lSII'.

padl'e da ,freguelS1ia faLtam a uma

reunião que diz dire-ctarnente 'r:es'­

peiJto a e,sOO" senhorels? 'Será qlUe
têm medo :e querem fuglr à verda­
de, ,quando o 's,r. padr.e diz 'que a

'verdade está do 'seu lado? Neste
,cru�o, devi'a comparecer e defender
a lSua verdade e não ,se meter no

carro ,e 's:a:ir da povoação, A ver­

dade meiSlIlloQ v:endda não deixa

de i31� verdade.
�

N 61;1, comiSls'ão de moradores, nao

fug1mols il. .verdade, es,tamos pre­

\Sente:! ,e quer.éllltOls dÍlSlcuUr at� à

concretização de um ·cam·lnho JUS:­

Ito" queremOiS provar, afinal,. a ve'r­

dade.
NÓlS', Comts,·ão de 'Morador,es, fo,-

'mOi,' alcunhadOtS pelo 'sr, padre de

«ladrõe's», maJs¡ os ladrõm a;p,arece­
ram :e o isr. padre NAO compare­
ceu. Porquê? Porque fOIg>e 'da ve,r­

d!lide? Venha discutir a verdade,
'elstamos d�;:,postOisl .a i:SISO.

.

a'i IJenhores 'e lS,enhoræs que· 'es:-

, tão 'contra a construção �o ,edifí­

cio certamente desta 'V'ez nram-lSle,

ma:" podem ·cr,er qrue não 'alcam.ça­
ram a viltótia e 'talv.ez v,enham a

I sofre·r alguma delSilusão. Lembrem­
:
'-I8e de 'que' quem ri no ¡fim, ri me­
lhor. A Com�S'são de M?,radores
elSltá crente de que ,colll!'egmrá levar

,

avante .a 'cOIllsltrução do edifIcio, e'

porá a farmácia e o posto médico

'à di:spolSl'ção Œté d1llS' pess.oas que

agora €k:"Itão contra tudo ilSito. Só

esperamos que nunca �nham n�­
oelJSlidade de reCOorr,eæ a farmácla
e ao POI,tO médico. São estes OIS

votos da ComLslSão de Moradores.
Em frente com a cOIlllSMução do

edifício. público.

NÃO· HÁ viÓTO ..LIVRE
PARA O EMIGRANTE'

ASSOCIAÇÃO Portuguesa de
B1bliotecários, Arquivis'tru" e

DocumentaH,ltas vao 'comemorar

mails uma 'Vez O' Dia Internacional
do Livro Infantil. ,.

O ,pTograma prevt!1to'é o seguin- E"STAO' a decorrer frnbalhO!51 de
,te: hoj.e à:.5' 18 ihoræs, no edifício da benefidação de várlOIS cami­
BibUoteéà 'Nacional CampOo Gran- 'nhos de aces'-'O à fœ.guesia de Pe­
de: Inauguração de' uma expOistção_ "ral (IS. BrãtS de AlpoIltel), porém,
de livros infantis naciOiJ1aLs e elS'- a populaçãó continua a sofreæ a

trang,eiros, a qual ficará pruben'be ao privação ,de luz eléCitrica, carêpcia
público, até ao fim do mês ·de AbrU. que mULto tem prejudicado o deosen-
As 21,,30 e a continuaI' noS <li:as se-- 'volvimerito local.

_-

,gumtéts; no anfitbeatro da Bi!blioteca Ne'Sise 'morrwIllto, a rede de 'abaJS­
Nacional, ciclo de debate;, \Sobre lei- tecimentO de·.energia prussa a ,cerca
tura Ie ctiNmra, ju'VénLs. Em 5 de de .fiU metrO!:! de povoação, pelo
Albril, e �;:I seguintes, da¡;:¡ 15 h. àI3'. 'que 'Sie nOOI oafigum que Qs enc¡¡,r-
20 h. no Mus.eu JOoão de Deus, Av, gOl", para levar a 'corrente a Peral
AlvMes Cabral, centro de activi- não ¡serão incomp'ortáveLs pa;ra o

dades culturaiS InfantilS. municípi'o tresponsável.

pOl;:tSLbiJidades de se deslOocar a: eEta
dtstância, ,e na hora de ,ex;pedlente.
Também o.;; partidos da -e;:quer-

da n'ão podem ter acel;l5'o aOtS cen�

� tros oe relsidêndas de portugueses
; e há .fálta 'de segurança, peru;) nO'S
I emigrant.es ·com UIl¡s cern contos d�
'econp,mias,

.

já a maiOoria não vai
:

para as esquerdru;¡ com medo' que
! lhos roubem; a maior parte mal

: informados na política, até odei1l:m
: aqueles que fa,lam em democr�cla.

Por-ta.ntQ, ·em qlUem 'vot'am�s
· nós? 'Quem nOiS escla;rece? QUaliS'
0;1 pavtidos qúe no.;; interel::1S'am e

· nos, defendem,. se ISiÓ um dele.91 é
conhe,cidb? ,Infelizmente a !Rádio.
iOUV8-lSie precariamente oe dos jor-'
nat;:! ·custam (',ara¡>1 as as'linaturrus:.
'Portanto, aqui fica, paTa quem €os­

',tiv:er futere:-sado 'em saber a ,v,erda­
de: as -eleições Uv,�e\S que lSe 'apre.
goam para .QI::! emi,grantes, são uma
faTlffi oe 00 interessam ao fasc�smo
,e aos pa'I'ti'do¡;:¡ de direita.

Am<érico ,pereira
Zerden - :Derutseh1and

:Peral à
da luz

espera
eléctrica

UMA CASA DA CULTURA,
E'M F4RO

NUMA dependência da 'Escola
SecundárLa de Vila Real 'de

Santo Ant6nio, 11ealizou-se na últi-
! 'ma seXita-feira uma. confwência de
Imprenl,:'a da Cominsão Coordena,do..
ra dato. GomLssõ.es de Mora;dores' dOIS
ConcelhoL' de Vila Real de Sant.o

, Ant6nio ,e tCrustro. Marim, que teve
a pres.ença de membros das coo­

! mi, !'tõeI3 do lBair,ro vila-real'ense das

I
Cai'X1IIs de Prev�dência, de Monte

I Gordo, do Centro de Ca;cela, de
: Castro Marim. da Comissão de
I Luta .do B!liil1r:� da Cruca do ¡Povo
, de Gal:ltro 'Marim e de repMsentan­
lite,s de,. v:árlos órgãos de I,niarma­
: ção. IFoi r,eferida a ausência de de­
: 1�g'a4os drus .comil�lSõel3: de Vale do

I PereIra, Mrutadouro e Altura e eiS­
'clarec.idQs QI!1 .. rnottvoIS. q.ue havia;m
dete!rmlnrudo .a ;não 11ealiz'ação da.
conferên:ci'a 'em .da¡ta anteriormente
previl,I�¡¡_, .'entre. eles· a não :compa.-

·

l'ênqia de um repre.s,entante.. do

i ,mmi'ssor 'Re,giOiJ1a! do Sul,. qlUe pro�
i metera rutar: presente., ..

I Expol:itrus a,3. razões que tinham
: Ievado à criação da ComilSl::ão Coor­
i denadora, foi Udo um documento
-emanado da mesma, apelando para
,a união dOiS órgãQ;:> de vontade po­
pula;r e das Comi&sõelS de T;ra;balhac
darelSl; a acta de eOiThstituição da

· ComvEIE!ã.o e um comunicado em que
i se diz Ise,r 'si(:lu objectivo priol1itário: a pOolttização das populaçõe!'!, para:.o qUe deverão realw!lir-iS,e s'essões
,semanaiL;¡ de elsclarecf.mento nos
'dots COoIlclhOl� abrangidOls, e que a
'ComiJœão se debruçará urgente­
mente sobre o problema da habi­
tação,. a fim de 'se procurar pro-
'porcionar �abita.ção cQndtgna a

,q.uantos dela necessitetJll, ei.!'\tenden­
dO¡-ISi6 a 1S1Ua acção, além de;:lte" atS-

'

.pectos, aOtS de lõI!I;úde e as'silSltênci:a, ;: P('SSe d!\.S dl'rl'oootes daouI:tura. .e delsPQrtOos, alfabetização., ,I 1.1 ti
urbanização ,e transportes, controLe .

A
.

a d M d1''Obre 01" meios de produção, a;brus¡- : ssoCla, O OS ora ores
,tIecimento 'e preçoS' eo apoio aos

· trabaLhador.el;) 'em luta. Evidenciou-
�

..
do Bairro da Atalaia (,Faro)· -Sf) também 'o propós�to de incenti­

:
var os 'trabalhadores', pequenos 'e

médios comercianteS! 'e algricuIto-
'rElS e 'pequenÜfEl tndu"tri:a1si a jun­
tarern�sle em ,organizaçõel;l coop'e­
ra,tirvistas.
,pela Comissão de -Luta de Castro

Marim Jo,ram dadOisl esdarecimen­
tos' IC'obne o qUe }eva;ra à recente'
ocupação do Bairro da C!lIEia do
Povo e o apoio dado a tal decisão
por g1rande número de cai.!'\tro-ma­
rineIllses, tendG a Comi:ssão do BaLr-
,ro da IPrevidênc1a definido também
013 seus pro.pÓlSUOi:i1 e '!liS dificuldadœ
enconlrada.s para 0>1 prosseguir da
,par.te da ComisSlão AdminL!Eltrativa
'da Câmara de Vila Real de Santo
: An:tónia:.

.

N OS terrenos ,do «!Palacete Lã»,
na capital algarvía, 'enJbre as

ruas Cândido Ouerrebro e Teixeira
Gued€Js e a Av�nida 5 de OUltubro,
projeda-'se ,a cri1ação de uma Casa
da CuLtura, 'edifído suporte para
urn. Vru�lto conjunto de adivMade's
lilgada¡9 aoSi Isectores .das aI't'€J', 'SOO,­
dars, do. desporto, eItc.
T'endo em vrsta o estudo do. a;g­

sunto 'e a viabilid!lide 'de concretiza­
ção da i'deia, decorreu uma I1euniã'O
do gavernador civil com repre<.s:en­
ta;n;tes ,do liNATIDL, GAIPA, :M1n'i,s­
'tério do Trabalho, União dO!=, Sin­
di(!wtos 'e ComLSlsõ€\S' de MOoradores\

foi :[onllitufda I [omlnln
[oordenadora das [oml�sDe!
de Morador!1 ,de Vila 8@11 dI
!anfo António e [allro Marim

i

PROBLEMAS DO ENSINO
,

EM FARO
,

.

i
do 2.0 periodo de funcioname'Il!to, se

'AS aiS!Sodações de pms -e encar-

reogados de. educação dos trêG cO'ntlnua a fazer Is,entir a faLta de,

elstabeLecirnJentOl" de e'Il!3ino prepa, complemento d'OiS: quadrolSl dOis, co,r­

rwtório e :secundário de 'Faro,. 'reu- P<M d'Ooontes; 2 � ·considerando que
ni:daiS .em s-essão 'ex;tTaordinárla pa- e.:."'lba fallta afecta, ,gravemente, .a

ra analisarem 'o problem'a da ¡faLta norm,al ,decorrer do ano elsc01ar de

de prdf>€lSISfOl"eIS que continua a fa- 1975/7,6; ,3 - ,comiderando que no

ze'r-l;:Je .,s,entir, deliberaram eI_1dere- meio de Itodo .este ,cwos !São aiS' alu­

ç!lir 'a'O ministro da Educação ·e In-. nos, pTlnci'palmente, as grandes, �í­
ve';:Itigação, atra:vés do governador ItimaJS, pois, nalguns ca;sOl:, ficarao,
eivü; a; ,seguinte' moção; . pór motivOis óbvioQls, com o fU'�uro

1 _ CiYI1S'iderando .que, ap'€l:ar d� irremediaV'elmente ,comprQme>bdo;
já ICe encontra;rem 1IIS 'aula,s a mei.o 4 - cOIllsd:derando 'que, aJté aqui,

nenhum ,dOO' praZOls' Indicados pe,lo
MEIC, para o preenchimento tQl�1
desc:las vag!liS para prof-e2&OreS, am­
dra -exiJSltentels, foi 'Cumprido; 5 -

con¡siderando 'que é do conhecirnen­
,to .geral haver, efecti'Vamente, prG­
.felSislOres dilsponíV'eis, com !liS habili­

tações nece3lsária!s para poderem
vir a ocupar eslSlrus vagas; 6 -..- c.on­

sider8indo que a Oomissão',.:Centtral
de Colocações parece não pod'er -
ou não querer � dar respoEita ur­

gente. 'à¡" !Soluções que l!'e impõem;
a) vêm !liS aJó1sociações de pats e

encarregado!!, d� educação dos e'S-
I tæbelecl:men'l:iots :de -e!lJSdno prepara- Da C�.sã.o de MoradQlT'lesl .de
, tório e I£tecundário de FarOl (Elscola

.C(1J8'tro Marim, recetQemols' o .s¡egu�n­
D. Afon:<o ur, Es'cOola l!ndu'Sltri-al e

CQmereral 'e ,Liceu NadonaI) pedir te C'omwn1load,o:

que ls€Jj'Mll tomædllJs, .imediata;mente, O povo de Castro Marim reunido
a;9 me-didaJs con:sideradas neceSiS'á" ,em aSSIembleia po.pula;r ·em 24 .de

rial5l, hnperiQlsllJs 'e urgenJte9 - melS� "MarçD de 1976, decide apoiar fir-
, mo que para �SI,o a burocracia que meoInen;te .e com toda;s rus ISuas

,te,m 'Vindo a emper,rar todo eSiw forças a ocupação justa ,e humMla

procelElS1o tenha que 'ser lesma;gada e do (Ba;irro da tClliSa do lPovo. .

u�trapa!Slæda - pDr meio de despa- Decide maitsl manife¡l:rtar 'ao Go­

cho ou p011taria, prQgressrstal!'! OOU verno fu;;> Forças Annadas e a to­

revoludonáriOOl; b) finalmerrte, In- daiS � entidades a Isua. ,int.ençãO' de
,forma-1!'e V. Ex. a, de que as três não ,ceder, não' baixar ·0tS braços ,e

comissões direCltivaS' irão convocar, não p.ermirt:k de maneira nenhuma

para já, .um plenárip 'COm1,lID de :,qualquer t�taJti�a, de �esocupª,ção.
pais 'e encarIle,gllJd'OiS de 'educaçã'O, 'Viva!USI' jUSlta¡g¡ lUtllJSl do povo!
que elllvolverá cerda: .de '6300 reiS-,_ Não aQ. ¡(asclrolO,! SÜl1 à deJ1l.p:c:r;:a�
'ponsáv'eLs, onde ,serão estudadas cia! Vi'Va ruS' comÍlSsõe¡g ,de mora­

,nQva,s ¡formas de luta; c) a e;:¡ta dor.e!S!!
moção Iserá -dada 'a máXima pubii­
cidade, através dos, ÓI'gãos de C.O­

municação lsocial, e cOonhecimento
'a toda¡;:, !USI atSsDdações congénere.s
deste 'Distrito.

�
•

no decurso da qual furam estuda­
dos OoS vári-os aspectos Ligados ao

'empreendimento.
Prevê-\Sle 'que o I,:eu custo ande

pelai_;' 25 mil ·contos: Ie 'ao longO' dos
'seus 'seÍos pioos ha;verá instalações
para uma cooperati'Va de 'consum.o
(cerca de 750 ml2 de área coobe11ta e

destinada ,ào camada¡s trabalh!lido­
ra¡s), ,saIa poIilValenlte pa'ra espectá­
culos, 'com 600/700 lugares' senta­
dos e ,todo o sector anexo (cama­
rln'S, orquestra, maquinaria, etc.),
'Slalows para a prática de xadI'ez" da­
ma¡:¡, ténL3l de moe¡:;a, kara!té 'e jud.o,
biblioteca. bar e It:erra�0-.e19pla.nada,
re,cint'O .deElport¡,vo cobert,o e poli­
valente com ban·cada Ia¡teral e bal­
neári'oSl, 'I'e:!E1tauran'te (tipo 'slel!f�s'er�
vice com· ea'J)acida;de para 900 11e­

feições -diáTiæ� e delSltinad'O æSl claíS'­
'sel� -trabalhadoral"), dependênciatS
para Í1lI:otalaçõe!�, soci'ars do Ina;tel e
outroo ürganil!IDlos"
Vão :82,r cOlllta,ctadoEl vá;rios M,i­

ni!sltéri:c!� para O. fndiJ'ipen'sável apoio,
hem como ,a Fundacão GaloU's!be
Gulhen'lüan 'e ooutras en,Dtdadels, ..

A 'concretizar-Isle esta inidativa
e ,para além. d.o ap'olo a um væsto
conjunto de ilnicirutiva.s que corre!s'­

pondem a anseios da população 10-
ca.l, ot-eremQs uma reiSip08ta irrnJedLa;ta.
à crDo:e ,que ISle Teg.�slta no Isedor da

construção. civil e, futuramente, a

criação de efectivoos: postos ,de Itra­

balho, com uma Qcupação perm'a­
nente e po:sdtiiva.

Cruz Barata
ADVOGADO

IDscritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTONIO

C OM o pedido de publicação, re­
ce� o lS61gui'nte comuni­

cado da 0omilS\São de MoiadiO'l'elS, de
Odiáæere:

Como.é do coilihecimento g,eral,
eiSitava m·arcada uma -concentraçãc>
de ·apoIo ao edi:ficio público, p!lira
o ,dia 23 às 17 hQlra;�', em ,virtude
de à m'es:ma hora 'haver uma reu­

nião ,entre o "Ir. bLSpo do Algarve,
o pároco da freguesia, o pres,1den­
te da ,Câmara de Lagos, D ¡;iecretá­
rio da Câmara, a junta de f,regue­
sia, a comilSS¡áo de morador,es e o

comandante do quartel de Lagol�"
ID:ta ,reunião tinha por fmalidade
chega;r-'Sle a um acordo acellca doo

cttado edifíci'o público que está ,em

conSltrução.
Quando tudo fazia pre'ver 'que a

reuniãOo iria ter luga;r ·e até a CGn­

centração ia tomando. forma, peru8
note�se que até muitOtS ¡trabalhadQ­
re;! perderam uma hora de traba­
lho para vIrem apoiar a ini?ialiVa
da construção do. posto médi·co, da

I

N O edifício da ,Etscola Primária
do Bairro da Altalaia, em Fa­

.

ro, realizou-i!1e uma assembleia ,ge­
. r,al para eleição do.3 co,rpO\� dIrec­
tivos da Associação dOiB Moradores
do mesmo. bairrOo, da qual ficam
fazendo ,par.te: Armando de Sousa
Ma;rques ('39 votos), António S.
Soares ( 41), Ale,xandrino .Rocha
(42), João Carmo Nascimento (42),
lru�s M. D. Santo� (39), António
R. Viegas (43), Jacinto Lopes (40),
FrancÍlSICO Rocha (-32), Albino P,e­
re¡ra (36) e Vítor PeTeira (36),
como efeCitivOiS 'e Luis Ventura
(12), Ví.tar Branco ('12), Luí's Vi'ei­
ra' (r10) e' Júlio Elia;s' (12), como

,suplentes.

\ .- .. ,

ALGARVE00
todo o Algarveem

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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